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RELATO DA SESSÃO 


JOS do^e de Março de ml novecentos e sessenta e cinco, pelas 
dezassete horas e quinze minutos, na Rua da Escola Politécnica, 
número cento e sessenta e sete, primeiro andar, reuniu-se a Academia 
Portuguesa da História, em assembleia ^eral extraordinária, destinada ao 
elogio do académico de número e fundador Doutor Júlio Dantas, 

Presidiu à sessão o Senhor Professor Dr. António da Silva Rego e 
secretariaram os Senhores Professor Doutor Damião Peres e Dr, António 
Rodrigues Cavalheiro. 

Achavam-se presentes os académicos de número António Machado de 
Faria, Avelino Teixeira da Mota, Joaquim Alberto Iria, Jose Frazão de 
Vasconcelos; e os correspondentes Joaquim Veríssimo Serrão, Marquês 
de São-Paio,. Ruben Leitão. 

Na assistência encontrava-se a Viúva do Doutor Júlio Dantas, o Pre¬ 
sidente da Academia das Ciências de Lisboa, Professor Doutor Herculano 
Amorim Ferreira, alem de outras pessoas. 

0 Senhor Presidente disse, ao abrir a sessão: 

«Vive hoje a Academia Portuguesa da História um dos seus grandes 
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dias. Recorda-se, em primeiro lugar, a memória de im ilustre académico. 
Doutor Júlio Dantas, nome que por si só se impõe ao respeito e à consi¬ 
deração gerais, tantas joram as facetas do seu formoso espirito. 

Aproveito a ocasião, em que se Ih presta pública homenagem aca¬ 
démica, para saudar a sua ilustre Viúva, aqui presente. 

Em segundo lugar, recehe-se, com a devida solenidade, como acadé¬ 
mico de número, o ilustre Director do Arquivo Histórico Ultramarino, 
Dr. Joaquim Alberto Iria, que à nossa Academia tem prestado entusiástico 
e devotado serviço. 0 Senhor Comandante Teixeira da Mota, consagrado 
historiador, recebeu o encargo de responder a S. Ex.\ 

Renova-se assim a Academia. Ê sob este signo ãa renovação que vai 
decorrer a sessão. Ê a eterna lei da vida, em que uns recebem dos outros 
0 testamento do amor à Ciência e ao culto da Verdade)). 

Foi concedido o uso da palavra ao Dr. Joaquim Alberto Iria que 
proferiu o elogio do seu antecessor na cadeira académica, o Doutor Júlio 
Dantas. 

Em seguida, cumprindo a praxe, o Comandante Avelino Teixeira da 
Mota respondeu ao recipiendário. 

Ã assistência agradeceu o Rev. Dr. Silva Rego a sua presença em 
acto tão solene, lastimando que nele não tivesse podido tomar parte o 
insigne Presidente da Academia, Dr. P. M. Laranjo Coelho, que motivo de 
doença impediu de comparecer. Encerrou a sessão, sendo dezanove horas, 
6 recordou algumas palavras com que abrira: «Renova-se assim a Aca¬ 
demia. Ê sob este signo da renovação que decorreu a sessão. Ê a eterna 
lei da vida, em que uns recebem dos outros o testemunho do amor à 
Ciência e ao culto da Verdade)), 
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Académico de Número 
JOAQUIM ALBERTO IRIA JUNIOR 



Ex.'"“ Senhor Presidente 

Ex."'" Senhor Secretário-Geral 

Ex."’" Senhor Vice-Secretário-Geral 

Ex.'"'’ Senhor Presidente da Academia das Ciências de Lisboa 

Ex.'”“® Senhores Académicos 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

Q uando, em 7 de Dezembro de 1913, o Dr. Júlio Dantas proferiu o 
seu memorável discurso acerca de Bulhão Pato, no salão nobre 
da Academia das Ciências de Lisboa, na sessão solene da sua 
investidura académica, considerou esse acto como «a mais alta honra a 
que podem aspirar em Portugal os homens de Ciência ou os homens de 
Letras,..». E disse que essa honra «só se alcança quando apontam os 
cabelos brancos e a mocidade para sempre desapareceu». 

No meu caso ■— porque não confessá-lo—considero-a não só a mais 
alta honra a que eu, pobre e humilde investigador de sempre, poderia 
alguma vez aspirar, mas também o acto mais solene da minha modesta 
carreira pública. E isto, ainda que me apontem já os cabelos brancos e 
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comece também a sentir fugir-me a frescura da mocidade, sem de nada 
valer—e aqui é que reside, quiçá em todos os homens, a grande tra¬ 
gédia—a natural e humana reacção do meu espírito, este sim, ainda 
moço. 

Não tenho, porém, ilusões quanto à perspectiva de uma juventude 
física perpétua. «Só há no Mundo—disse Júlio Dantas—uma perpétua 
juventude: é a daqueles que um dia, pela intuição viva do génio, sou¬ 
beram falar ao coração humano» h Creio que ele próprio foi um desses 
raros homens, de juventude espiritual perpétua, naquilo que de mais belo 
e imortal o seu genial talento nos legou. 

Quanto à outra fugaz juventude, Júlio Dantas, como todos nós, 
também não teve ilusões: 

«Porque envelheci — disse ele — me oferecem numa medalha que é 
uma jóia, a minha certidão de idade. Porque envelheci me concederam 
a honra de assistir em vida ao meu elogio histórico. Cícero teve razão 
quando chaihou à velhice «a sua flor». Para que um velho se sinta reju- 
vehescer, basta que lhe falem da sua mocidade» 11 

Os pri^légios ^ e eu considero tambémi um privilégio esta investidura 
académica ^hão-de ter sempre um preço. E este, o de ver irreme- 


* Dantas (Júlio), Dfscíífío proferido na. sessão comemorativa do rCántenárh de Manuel 
Pinheiro Chagas, Secretário perpého da. Academia Real das Ciências de Lisboa, em 10 de 
Dexemfíro de 1942, Lisboa, 1942, p, 10. Sep. do Boletim da Academia das Ciências de 
Lisboa, "vol XIV, Outubro-Novembro-Dezembro de 1942. 

’ Dantas (Júlio), Tribupa. Discursos sobre os homens, as ideias e os acontecimentos. 
Lisboa, 1960, p. 265. Foram palavras proferidas na Academia das Ciências de Lisboa, na 
■sessSio do seiv jubileu, na noite de 4 de Março de 1950. 
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diàvelmente fugir a mocidade, ao atingirmos esta espécie de maioridade 
científica, talvez seja doloroso, mas não deixa de ser consolador, mesmo 
com todo 0 peso de responsabilidades e de justas compensações morais, 
que tal preço envolve. 

Por isso, e porque no momento me encontro na mesma situação em 
que, nesse ano* de 1913, se encontrava o eminente sucessor de Bulhão Pato, 
direi com Júlio Dantas e de Júlio Dantas, o mesmo que ele afirmou lapi- 
darmente, do seu antecessor: 

«Transponho, com os olhos turvos de lágrimas, a porta de oiro 
da mocidade. Na cadeira académica, que vou ocupar, palpitam, res¬ 
surgem, iluminam-se ainda as cinzas da mais nobre decrepitude que eu 
conheci (...). Quis o Acaso, senhor da vida e da morte, que à singular 
honra de o admirar eu juntasse a glória imerecida de lhe suceder» 

Seja-me lícito, portanto, que, para o Conselho Académico desta pres¬ 
tigiosa Instituição vão desde já os meus mais vivos agradecimentos, por 
haver querido e permitido, generosamente, que eu, no agradável cumpri¬ 
mento de uma velha praxe, talvez dispensável e anacrónica para alguns, 
mas ainda necessária e útil para a maioria, viesse também hoje aqui res¬ 
peitosamente saudá-lo. E nesta sincera saudação, que brota do mais fundo 
da minha alma, seja-me igualmente permitido que envolva todos os meus 
prezados confrades desta Acadenaia, nacionais e estrangeiros, vivos ou 
mortos, entre os quais tenho Mestres e Amigos, A todos me prendem. 


® Dantas (Júlio), Discursos. Solenidades Académicas. II Contemoraçdes do Ano Áureo. 
— lU Actos diplomáticos e Conferências Internacionais. Lisboa, 1942, p. 13 e 14. 
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agora mais do que nunca, apertados laços de solidariedade. A todos me 
sinto, agora mais do que em qualquer outro momento, fortemente vin¬ 
culado para a Eternidade. E ainda que esta sessão, como todas as outras 
antes dela, já se nao realize, evidentemente, como nos primeiros tempos 
da Academia Real da História Portuguesa - avoenga da actual-nas 
aristocráticas casas do nobre Conde da Ericeira ou «entre as opulentas 
tapeçarias do Paço da Ribeira», - assim a evocou um dia Júlio Dantas' 
—• pesaroso ficarei, e para todo o sempre, se, a partir de agora, nao souber 
corresponder, como devo, ao que da minha limitada capacidade de tra¬ 
balho se espera, e, muito mais, ao ter de falar do meu antecessor, titular 
da cadeira n.“ 23. Tenham-se todavia presentes estas sábias palavras do 
Embaixador Martinho Nobre de Melo, por ele subscritas em 1962, e com¬ 
preender-se-ão melhor as minhas naturais dificuldades: 

— «Não é tarefa cómoda falar de Júlio Dantas, Ou se há-de escrever 
aquele ensaio crítico, laborioso, paciente, exaustivo, que está requerendo 
sua vastíssima e opulentíssima obra de poeta, pensador, historiador, dra¬ 
maturgo, orador e diplomata, ou, como agora, a propósito da reedição de 
Marcha Triunfal o comentador apressado—o homem da Imprensa — 
tem de limitar-se às vibrantes e comovidas homenagens devidas ao polí¬ 
grafo insigne que há mais de meio século vem empunhando o ceptro indis- 
cutido e impartilhável de mestre e pontífice nas letras portuguesas» h 
E, tal como ainda mais recentemente disse, era 1963, um dos melhores 

* Dantas (Júlio), ob. cíí., p, 25, do «Discurso pronunciado na noite de 7 de Dezembro 
de 1929, na sessão solene inaugural das festas do III jubileu da Academia das Ciências». 

" Melo (Martinlio Nobre de), Estante, no Diário Popular, de 15 de Fevereiro de 1962, 
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e unais autorizados biógrafos de Júlio Dantas—o Dr. Luís de Oliveira 
Guimarães—também este Elogio Histórico nao tem «a pretensão de 
esgotar um tema inesgotável, nem de ser, em algumas das suas páginas, 
como haverá possivelmente quem pretenda, um estudo crítico sobre a 
complexa personalidade de um homem que foi, em tantos aspectos, dos 
maiores do seu tempo» 

Se bem que a minha admiração por Júlio Dantas, como homem de 
X-ctras, venha já dos meus longínquos tempos liceais e universitários, 
quando no Algarve e era Lisboa li os seus primeiros livros, as minhas rela¬ 
ções de respeitosa amizade com o grande escritor são, porém, de mais 
recente data. Nasceram, mais exactamente, em 1938, graças a uma nobi¬ 
líssima faceta do seu alto espírito. 

«Tinha (Júlio Dantas) o prazer de admirar, de reconhecer o valor, de 
enaltecer o merecimento alheio. Mal sabem muitos dos escritores, sobre¬ 
tudo das novas geraç5es, que, por vezes, têm manifestado indiferença, 
inconformismo ou menosprezo por ele, quanto ele louvava aqueles que, 
rcalmente, possuíam qualidades» L 

São palavras do Dr. Luís de Oliveira Guimarães que eu, já nascido 
quando Júlio Dantas era de há muito alguém no mundo das Letras, tive 
há anos a honra e o prazer de confirmar em público. Estava então bem 
longe de pensar que, um dia, teria ainda de sentir o dever de consciência 

* Guimarães (Luís de Oliveira), Júlio Dantas. Uma Vida, Uma Obra. Unta Época. 
Lisboa, 1963, p. 20, 

^ Idem, oh, cit,, p. 302. 



de repetir as palavras a tal respeito proferidas no Palácio Nacional de 
Mafra, em 23 de Junho de 1956. 

Disse então, ao ter de lembrar ao nosso ilustre confrade, antigo e 
benemérito Director-Geral da Fazenda Pública, meu bom amigo e meu 
grande mestre no funcionalismo público, Senhor Dr. António Luís Gomes, 
a comissão de serviço que ele me confiou, na Direcção-Geral do Tribunal 
de Contas, para organizar, inventariar e catalogar a respectiva Biblioteca, 
quando, em 1938, eu era ainda jovem e simples aspirante do Arquivo 
Histórico do Ministério das Finanças: 

«Foi, até, por esta minha comissão de recordei eu em 

1956 — que, mediante a apreciação do meu circunstanciado relatório pelo 
Senhor Dr. Júlio Dantas, ao tempo inspector superior das Bibliotecas e Ar¬ 
quivos—e é também grato ao meu coração recordar aqui o nome presti¬ 
gioso deste venerando e alto funcionário do Estado', meu bom amigo de 
hoje, volvidos alguns anos, e ainda, como então, eminente presidente da 
primeira instituição científica do País, a secular Academia das Ciências— 
de V. Ex.“ mereci o primeiro estímulo da minha apagada carreira 
pública» 

Nunca mais esqueci, nem jamais esquecerei, esse estímulo recebido 
do Dr. António Luís Gomes, nem quem lhe dera motivo: o Dr. Júlio 
Dantas, do qual, decorridos mais alguns anos, mereci também a sua boa 
e indulgente amizade, confirmada em mais de uma vintena de cartas e 


' IsiA (Alberto), O Congresso de Biblioteconomia do Recife. Lisboa. 1958, pp, 9-10. Sep, 
dos «Anais das Bibliotecas e Arquivos de Portugal», iii série, 1958, ri,“ 1, 


cartões, que conservo religiosamente. E se a minha natural modéstia 
manda que, dessa correspondência, apenas revele agora duas interessantes 
cartas, porque estas falam menos de mim e mais de quem as subscreveu, 
igual sentimento me leva a esconder os termos, mas não a olvidar o facto, 
de outra prova de estima pública recebida de Júlio Dantas. Foi essa no 
RiO' de Janeiro, na fidalga recepção em casa do distinto jornalista e amigo 
Paulo Tacla, quando, em 1949, Júho Dantas foi ali ao IV Congresso de 
História Nacional do Brasil, na qualidade de embaixador extraordinário 
e plenipotenciário de Portugal, de cujo Congresso participou numerosa e 
qualificada delegação portuguesa, da qual fui, decerto, o seu mais ínfimo 
componente. Menos de uma década decorrida, tive ainda o prazer de ser 
recebido (a primeira e a única vez) em casa de Júlio Dantas. O meu 
colega e amigo brasileiro, Dr. Ernesto Cruz, director do Arquivo Público 
de Belém do Pará, pedira-me para o apresentar a Júlio Dantas, a fim de 
lhe fazer entrega de alguns diplomas e mensagens de que fora portador. 
A tradicional fidalguia de Júlio Dantas quis que tal entrega se fizesse, com 
simplicidade, em sua casa. E assim aconteceu, por entre o fumegar de 
uma simpática e acolhedora xícara de chá e o prazer inolvidável de ouvir, 
uma vez mais, a palavra eloquente e colorida de Júlio Dantas, grande 
amigo do Brasil. 

Em Abril de 1952, Júlio Dantas, assoberbado de trabalho, agrade¬ 
ce-me, nestes termos, com a sua formosíssima letra sempre igual, sempre 
inconfundível, um cartão que lhe enviara: 
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Meu prezadíssimo Amigo: 

Mil agradecimento pelas suas tão afectuosas felicitações. 0 Instituto 
e a sua direcção foram mais uma desgraça que me caiu em casa. A Câmara 
e a Academia já não eram pouco. Vamos a ver se eu terei, não digo ja 
saúde (tão pouca é!), mas alguma resistência para suportar tantos tra¬ 
balhos e preocupações, Um abraço muito grato do velho admirador e 
amigo — Júlio Dantas — Abril, 1952. 

Dois anos depois, por ocasião do Centenário da Morte da Almeida 
Garrett. a cuja Comissão Nacional presidiu, escrevia-me Júlio Dantas, 
ainda bastante combalido da grave doença que sofrera : 

17, Out.^, 195i 

Meu prezadíssimo Amigo: 

Mil agradecimentos pela extrema bondade da sua visita, do seu cartão 
primoroso e das suas boas palavras. Infelizmente, não estou ainda bem. 
Passaram-se apenas seis meses sobre o enfarto de miocardio de que sofri,' 
e seis meses não chegam para a obra de reparação necessária. 

Reassumi as funções de presidente da Academia porque —ai de 
mim!— tenho de lançar-me agora nas comemorações centenárias de Gar- 
rett, como presidente da Comissão Nacional —As minhas felicitações por 
todos os seus êxitos no Brasil e pelos serviços inestimáveis prestados. Um 
abraço do velho admirador e amigo grato. — Júlio Dantas 

* Júlio Dantas refere-se à minha participação nas Comemorações do Tricentário da 
Restauração Pernambucana, no Recife, em Junho de 1954. 


21 


Mas eu não vim aqui falar do amigo, ainda que já o tenha feito, nem 
de Júlio Dantas como académico. Da Academia Portuguesa da História, 
ele próprio humildemente se considerou em púbüco, «como o mais obscuro 
dos seus fundadores», quando em 9 de Agosto de 1941, no Rio de Janeiro, 
saudou solenemente a Academia Brasileira de Letras, no Palácio Trianon, 
na sua qualidade de embaixador especial de Portugal, na recepção em 
sua honra 

E muito menos pretendo' dizer o que foi a sua brilhantíssima activi- 
dade na sucessiva presidência da Academia das Ciências de Lisboa, onde 
Júlio Dantas, no dizer do Prof. Doutor Fernando Emídio da Silva, se 
revelou «possuidor de um transcendente conjunto de predicados que raro 
se terá observado no exercício de função similar em qualquer país, e, 
vá 0 fácil prognóstico desanimador também, que dificilmente se repe¬ 
tirá...» 

Considerado pelo meu saudoso amigo. Senhor Prof. Doutor Caeiro 
da Mata, como «académico sem par» quanto haverá ainda a dizer de 
Júlio Dantas e das Academias? 0^ seu conceito, ao menos, não deixa de 
vir a propósito registar, pelo que contém de verdade incontestável. Oiçâ- 
mo-lo: 

«As Academias “toda a gente o sabe—são instrumentos necessários 
de convívio intelectual e social, laboratório de estudos, organismos de 

“Dantas (Júlio), Discursos Lisboa, 1942, p. 268. 

"Silva (Fernando Emldio da), Cmierências e mais diieres, vol. ii. Lisboa, 1963, 
p, 138. 

" Mata (José Caeiro da), Júlio Dmtas, Diplomata e Homem de Estaâo. Lisboa, 1930, 
p. 8. Sep. das «Memórias» — Classe de Letras, tomo V. 
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extensão universitária que largamente contribuem para a formação e 
expansão da cultura nacional. Prestam relevantes serviços. Mas não dão 
talento a ninguém. Os títulos de pouco valem quando os não justifica o 
mérito. Há quem, na sua candura, suponha que as Academias concedem, 
a quem quer que seja, passaportes para a imortalidade. Não temos esse 
privilégio. As portas de bronze, que separam o que é efémero do que é 
eterno, só se abrem para poucos, e esses poucos (veja-se Junqueiro) nem 
sempre passaram pelos salões das Academias» 

Mas antes já o havia dito, em 12 de Junho de 1941, ao entregar as 
palmas d© ouro que a Academia das Ciências de Lisboa conferira ao Em¬ 
baixador do Brasil, Araújo Jorge: 

«As Academias, instrumentos de cultura, têm função relevante na 
obra de aproximação dos povos, mormente daqueles que são oriundos da 
mesma raça, depositários das mesmas tradições, guardas da herança moral 
da mesma civilização. Estreitar os laços entre as duas Academias {refe- 
re-se à Academia das Ciências de Lisboa e â Academia Brasileira de 
Letras) é estreitá-las entre as duas nações, no que elas têm de mais elevado 
e representativo» 

Não pretendo também agora falar das ideias e dos conceitos de Júlio 
Dantas como poeta e filósofo, de alta estirpe mental. Teria certamente 
muito que dizer, se tentasse tão aliciante estudo. 


“ Dantas (Júlio), Discurso proferido na sessão comemorativa do Centenário do Conde 
de Monsaraz, em 9 de Maio de 1953, Lisboa, 1953, pp. 4"5. 

LeitJo (Joaquim), Embaixada Histórica. Coimbra, 1942, p, 28, 
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«Ideològicamente, — afÍrmou-se em sua vida numa publicação^ saída 
em sua homenagem, quando o escritor completou 80 anos — há um pouco 
de materialismo, diletantismo, agnosticismo e cepticismo, no espírito de 
Júlio Dantas (...), O seu sistema foi não ter sistema. Por sorte, devido a 
factores de vária ordem, não se afundou no caos de confusões em que 
muitos pereceram. Através de tudo ia erguendo os olhos, de quando em 
quando, ao fiimamento cristão, ou, como diria Vieira, de espaços a 
espaços ia sentindo saudades do' céu» 

Que pensava Júlio Dantas, por exemplo, da Vida e dos Poetas? 

Ele próprio no-lo diz: 

«A vida—ai de nós! — transforma os poetas; cria imagens diferentes 
dos mesmos homens; e essas imagens, que inevitàvelmente se sucedem, 
prejudicam a unidade de interesse da figura e são por vezes difíceis de 
identificar. Um poeta que envelhece, perde leitores. Um poeta que en¬ 
gorda, perde prestígio. E se, além de engordar e de envelhecer, o vêem 
de farda, chapéu armado e grã-cruz, já não acreditam que é ele. Enquanto 
0 Mundo for mundo, o poeta há-de ser sempre, para os seus leitores, o 
mesmo homem moço, magro, pálido, doente e pobre. Se morre jovem, 
é um génio. Se morre velho, coitado não presta para nada. Acaba em 
farrapos nas garras de uma espécie de abutres literários, que costumam 
encarregar-se de devorar cadáveres™© que chamam a isso "revisão de 
valores”». 


“ Madureira (M. Álvaro V. de), No 80,’ aniversário natalicio de Júlio Dantas. Home- 
nagem. Porto, 1956, p. 7. 
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E mais adiante, afirma: 

«A poesia é como Deus: está em toda a parte. O caso é sabê-la ver. 
Nisso, é que os homens são diferentes uns dos outros. Uns. não há nada 
no Universo em que a não encontrem; outros, passam todos os dias ao 
lado dela, sem ter olhos para a ver nem coração para a sentir. Se o Criador 
na sua infinita sabedoria, tivesse feito todos os homens iguais, a vida seria 
de uma sensaboria insuportável. E, assim mesmo, sabe' Deus !» 

E a terminar: 

«Há quem julgue que os poetas, já não sao precisos. Engano. Nunca, 
como hoje, foi tão necessário restaurar os grandes valores de espírito, que 
Thomas Mann, no seu dramático apelo da Conferência de Nice (1935), 
considerou indispensáveis à permanência da dignidade humana. A Poesia, 
a verdadeira poesia, já não é apenas uma arte: é uma atitude. É a defi¬ 
nição de uma posição perante a vida. O acto de glorificar um poeta - este 
acto, que estamos praticando-tem hoje um sentido mais amplo do que 
0 do simples reconhecimento, da beleza da sua obra. Poesia já não é só 
literatura. Poesia é a adoração; poesia é solidariedade humana; poesia é 
liberdade; poesia é fé; poesia é tolerância; poesia é, substancialmente, o 
poder divino de criar, oposto ao instinto telúrico de destruir. 0 poeta 
constitui 0 símbolo dos valores universais que é preciso salvar e que se 
encontram hoje em depreciação no Mundo» 


” Dantas (Jiilio), Discurso proferido na sessão comemorativa do Centenário do Conde 
de Monsaras, em 9 de Maio de 1953. Lisboa, 1953, pp, 15, 16-17 e 25, 


Todavia eu não tenho o propósito de aprofundar este aspecto da sua 
personalidade. Mas nao deixa de vir ainda a propósito perguntar: e o que 
pensava também Júlio Dantas dos literatos em geral? 

«Há literatos-responde-nos ele —que, quando nascem, já vêm 
velhos, engelhados, ressequidos, rabujentos; há outros, em que a moci¬ 
dade do espírito dura pouco, como a beleza de certas mulheres— fogacho 
breve, efémera primavera —, e que, ainda homens válidos e florescentes, 
são já escritores decrépitos; e há, finalmente, aqueles—ungidos de 
Deus! — que brincam com o tempo, que vêem, sem receio, correr os anos 
e as modas literárias, e que, quanto mais o corpO' se lhes alquebra, quanto 
mais lhes embranquecem os cabelos, mais vivo é o interesse que suscitam 
e maior o seu fulgor mental». 

Depois, em outro lugar, afirma ainda: 

«Há escritores insignes que se sacrificam demasiadamente ao gosto do 
seu tempo, e que, prisioneiros da época em que viveram, morrera inevità- 
velmente com ela; e há outros que, partindo do restrito e do particular 
para o universal e para o humano, criam tipos e caracteres susceptíveis 
de ser compreendidos em todos os tempos e por todos os homens, inde¬ 
pendentemente do condicionalismo do momento que os produziu, e se 
expressam em termos de clareza, de comunicabilidade e de simpatia que 
lhes assegurara a compreensão geral» 


" Dantas (Júlio), Tribuna Lisboa, 1960, pp. 108-109 e 109-110, Foram palavras 
proferidas no Teatro D. Maria II, em 26 de Fevereiro de 1944, a propósito de Eduardo 
Schwalbach. 
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Mas já antes, a propósito do I Centenário de Manuel Pinheiro Chagas, 
em 1942, que, como se sabe, fora secretário perpétuo da Academia Real 
das Ciências, Júlio Dantas havia afirmado: 

«Esta espécie rara de escritores que, na frase consagrada, ‘'não são 
apenas literatos, mas literaturas”, espíritos eminentemente maleáveis e 
prodigiosamente dotados, cúja genealogia remonta às grandes figuras uni¬ 
versais da Renascença italiana, não são—inútil acentuá-lo—por igual 
perfeitos em todos os géneros literários que cultivam. Uma das süas activi- 
dades supera, em geral, todas as outras. 0’ aspecto dominante do seU 
talento dispersivo marca, como chancela indelével, toda a produção rea- 
lizadã noutros domínios, a que chamarei secundários, não em relação ao 
género, mas em relação ao autor» 

«O romancista é, tantas vezes, apenas um poeta que cultiva o 
romance; o dramaturgo, um romancista que tenta o teatro; o historiador, 
um dramaturgo que só vê na História o que nela há de teatro; e, embora 
0 êxito consagre tudo estas formas de evasão (o talento legitima tudoj, 
0 poeta aflorará sempre nas tentativas do romancista, o romancista nas 
do dramaturgo, o dramaturgo nas do historiador». 

E dem próprio, como escritor, que nos diz Júho Dantas? 

Em 1925, na sua auto-biografia, escrevia ele, entre outras coisas: 

«Comecei na Literatura, por um livro de versos, como toda a gente, 
e tenho quarenta e tantos volumes publicados: teatro, romance, novela. 


” Dantas (Júlio), Discum projerido m sessão comemorativa do I Centenário de Mmuel 
Pinheiro Chagas^ Secretário perpétuo da Academia Peai das Ciências ãe Lisboa, em 10 de 
Bezembro de IHl. Lisboa, 1942, pp. 7-8. 
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poesia, medicina, arqueologia, história. A volubilidade com que cultivei 
géneros tão diferentes, e a dispersão da minha actividade por várias fun¬ 
ções e cargos públicos, prejudicaram, sem dúvida, a minha obra de 
escritor. Ela não é —infelizmente—o que poderia ter sido, e o que eu, 
de todo 0 coração, desejaria que ela fosse. Falta-lhe unidade de pensa¬ 
mento, e, até certo ponto, unidade de processos. Não obedece, na sua 
continuidade, a um plano, a uma filosofia, a um sistema e ideias sobre 
a vida, Entretanto, defeituosa como é, se não me orgulho dela, também 
a não repudio» 

Em 1950, Júlio Dantas afirmava: 

«Há nos meus livros páginas (porque não confessá-lo?) que ainda 
hoje me enternecem quando as leio. Mas há outras, e não poucas, que eu 
preferiria não ter escrito. Repudiá-las? Para quê? Não deixariam por isso 
de existir. Representam fases de evolução de um espírito que não pôde, 
evidentemente, no decurso^ de uma longa vida, ser sempre igual a si pró¬ 
prio; que já não se encontra quando se procura; que se aflige de se ver 
tão distante de si mesmo; e que, de acordo com as leis que regem o fenó¬ 
meno literário, caminhou da complexidade para a simplicidade, do pes¬ 
simismo para o optimismo, da negação para a fé» 

Finalmente, em 1955, no banquete do Paço das Escolas, em Coimbra, 
após 0 seu doutoramento, confessava ainda Júlio Dantas, a propósito da 
sua multímodâ actividade intelectual: 


” Contemporâneos (Os). Júlio Dmtas. A sua vida e a sua obra. Colecção Patrícia, diri¬ 
gida por Albino Forjaz Sampaio {...). Lisboa, 1925, s. d. 

“ Dantas (Júlio), Tribuna (...). Lisboa, 1960, p. 266, 
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«A vida não é, como o claustro universitário, um agente de concen¬ 
tração; é uma força de dispersão. Não conduz à unidade; cria a diver¬ 
sidade. 0 uomo miversale da grande Renascença; o semi-deus goethiano 
do princípio do século xix; o “bom europeu", de Nietzsche; o mestre do 
“Humanismo novo", tal como o conceberam Huisinga, Valéiy e Thomas 
Mann, que foram senão expressões típicas desse instinto, dessa vocação 
de universalidade e de pluralidade do homem moderno, que tende a liber¬ 
tar-se do cânone clássico como paradigma de vida, a dispersar as suas 
actividades, a variar as suas aptidões, a ser, nao uno e restrito, mas múl¬ 
tiplo e diverso como uma força da Natureza? Eis o erro de tantos espíritos, 
Eis 0 meu próprio erro» Mas teria sido reaJmente um erro? 

Se 0 foi, 0 certo é que dele nao resultou, quanto a Júlio Dantas, pre¬ 
juízo de máor para as letras pátrias, ainda que, já em 1918, Fidelino de 
Figueiredo notasse ir o escritor «dispendendo o seu brilhante engenho, 
com sacrifício de obras de maior vulto» 

Ainda em sua vida, muito se escreveu de Júlio Dantas, quer criti¬ 
cando, quer exaltando o escritor, aliás sempre insatisfáto com a sua 
própria obra. 

Em 1934, 0 Dr. Gaspar Baltar comentava: 

«Júlio Dantas pode falar de tudo sem ofender, Ele conhece a exce- 


Dantas (Júlio), Alocução e discurso na cerimônia do seu doutoramento solene pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Coimbra, 1955, p. 8. Sep. de Biblos, 

VOl. XXXI, 

“ Figueiredo (Fidelino de), Estudos de Literatura Contemporânea, VU-~~0 Sr, Júlio 
Dantas, Na «Eevista de História», n," 25 a 28, ano vh, 1918, 7,® vol.. Lisboa, 1918, p, 96, 
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lência da Arte, toda feita de delicadeza, elegância, vibração e brilho. Ê um 
mestre, cuja obra, de luz intensa, jamais se apagará» 

Joaquim Leitão, em 1942, afirmava: 

«Júlio Dantas, que toda a vida tem dado a Portugal o seu polimorfo 
talento de príncipe das letras portuguesas, conjugado com indefectível bom 
senso; que, mercê de infatigáveis e consecutivas obras-primas e reconhe¬ 
cidos serviços à Nação, como a sua presidência na Comissão Executiva 
dos Centenários, atingiu aquela indiscutível altura perante a qual já não 
se pode chamar à glória o sol dos mortos; que a Portugal doou tudo—- a 
mocidade, o prazer das longas viagens, o natural egoísmo do descanso, 
0 direito de libar os triunfos; só lhe faltava pôr em holocausto à Pátria o 
próprio e legítimo sentimento, e, num rasgo mais belo ainda e mais custoso 
do que o do Senhor de Sabran, defender os interesses históricos de Por¬ 
tugal com 0 próprio coração. 

Assim praticou, com admirável elevação e sem um instante de hesi¬ 
tação, logo ao iniciar-se a viagem oficial ao Brasil. Quarenta e oito horas 
depois da partida, falecia em Lisboa sua veneranda Mãe, o grande culto 
da sua vida, a razão de ser dos seus extremos e da sua existência, devoção 
e cuidado dos seus dias e das suas noites» 

Augusto de Castro, em 1949, depois de dizer, com imenso espírito, 
que «no fundo da alma do» seu «glorioso amigo, quando não há três 
cardeais que ceiam, há sempre um cardeal que se confessa», considerou 

Baltar (Gaspar), Â hora do chá. Lisboa, 1934, p, 77. 

LeitXo (Joaquim), Embaixada Histórica, Coimbra, 1942, pp, 36'37; Mulher (A) na 
obra de Júlio Dantas, Lisboa, 1950, 
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«Júlio^ Dantas o príncipe reinante da literatura portuguesa do seu 
tempo» i 

Em outro trabalho, Augusto de Castro, a propósito de A Marcha 
Triunfal, que Júlio Dantas dedicou a sua Mulher «em que a prosa por¬ 
tuguesa dos melhores dias do seu apogeu literário fulge ao sol. canta em 
estrofes de oiro. é mármore e é bronze», saúda neste livro, dizia eu, «a 
juventude, a força e a claridade do glorioso escritor que ha mais de ura 
quarto de século honra em Portugal a nobre tradição e o ofício de 
escrever». 

Diz ainda Augusto de Castro que o escritor, «em pinceladas de mestre, 
traçou, animou e coloriu as-tapeçarias gloriosas ádi Pátria Portuguesas. 
E em seguida afirma, de Júlio Dantas, «que nas suas fortes mãos continua 
0 primado que, há um quarto de século, lhe assegura o grande lugar que 
ocupa na vida do espírito do nosso país e do nosso tempo» 

E em 1950, na sessão do jubileu de Júlio Dantas, na Academia das 
Ciências de Lisboa, o Prof. Doutor Caeiro da Mata, depois de se referir 
à sua «complexa personalidade», afirma que a vida do jubilado presidente 


“ Castro (Augusto de), A Tarde e a Mmhã, Lisboa, pp. 57 e 58, 

Ã Senhora Dona Maria Isabel Dantas, que foi dedicadíasima Esposa do grande escritor, 
agradeço não só a honra que quis dar-me com a distinção da sua presença nesta sessão, mas 
também a extrema gentileza de pôr à minha disposição tudo quanto eu necessitasse, das suas 
colecções, para dwumentar este trabalho, Foi, até por seu gentil intermédio que entrei logo 
em directo contacto com o Senhor Dr. Luís de Oliveira Guimarães, a quem agradeço, também, 
os elementos iconográíicos que me facilitou, oferecendo-me gentilmente exemplares do 
Boletim da Sociedade de Escritores e Compositores TeatroÁs Portugueses, N,"' 7, Inverno de 
1960, e 16, Primavera de 1962, 

■' Castro (Augusto de). Mestre Outono, Pintor. Lisboa, s, d,, p, 35. 


3i 

daquela instituição «tem sido ilustrada por uma actividade multiforme, 
como escritor, cientista, orador, homem de Estado, diplomata (e deve 
acrescentar-se: homem de acção, dotado deste instinto maravilhoso que 
é como que a parcela divina da arte difícil de, sem atritos, quase que 
silenciosamente, saber animar e dirigir», Além disso, considera-o «prodi¬ 
gioso criador de ideias e de fórmulas majestosas, que nos aparecem como 
que envoltas em manto de régia púrpura, e em que, numa linguagem 
puríssima, transparece sempre a mais elegante cortesia, e, sobretudo, o 
pensamentos mais alto. O seu perfil é a viva reprodução de uma nobre 
figura clássica», 

Mas 0 Prof. Caeiro da Mata, acentua ainda, nestes termos, a activi¬ 
dade dispersiva, mas criadora, de Júlio Dantas: 

«E 0 académico sem par, polígrafo de verdadeira magnificência inte¬ 
lectual, em cuja pena cintilante revive a grande idade de dois dos clássicos 
do seu idioma, escreve de novo algumas das mais fulgurantes páginas da 
literatura e da historiografia nacional, fundindo, assim, no bronze eterno, 
0 seu próprio e indestratível monumento» 

Nessa ocasião, em que Júlio Dantas ouviu, em vida, como ele disse, 
0 seu elogio histórico, o Prof. Doutor Moses Amzalak, felizmente ainda 
vivo, sintetiza nestas magistrais palavras, o que foi essa admirável dis¬ 
persão intelectual de Júlio Dantas. Disse então o nosso eminente confrade: 

«A gama das actividades brilhantíssimas do Dr. Júlio Dantas é tão 
grande e variada que difícil se toma destacar uma das outras. 


'“^ Mata (José Caeiro da), Júlio Dmtas, Diplomata e Homem âe Estado. Lisboa, 1950, 
pp, 3 e 8, Sep. das «Memórias» — Classe de Letras, tomo v. 
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Escritor, enriqueceu a nossa literatura com trabalhos, que ficaram 
como as mais belas páginas da língua portuguesa. Poeta, cantou e des¬ 
creveu a vida no que ela tem de sublime e de trágico nos mais lindos e 
inspirados versos. Dramaturgo, nas suas peças de teatro criou figuras 
palpitantes de amor e de paixão, de patriotismo e de heroísmo, de resig¬ 
nação e de renúncia; com razão escreveu o grande historiógrafo de lite¬ 
ratura ibérica, o sábio Prof. Giese, que depois de Gil Vicente, Júlio Dantas 
era o maior dramaturgo português. Historiador, fez reviver, em clarões 
de beleza, imortalizando-os, factos e figuras da vida portuguesa. Jorna¬ 
lista, enobreceu essa profissão com artigos e crónicas notabilíssimas. 
Homem de Estado, exerceu o poder humanamente, com patriotismo', 
firmeza e sentido das realidades. Diplomata, foi sempre o embaixador 
admirável da cultura portuguesa, defendendo com impecável dignidade e 
intransigência os legítimos interesses nacionais. 

Finalmente, em todas as outras brilhantíssimas manifestações do seu 
nobre espírito, só há motivos de admiração. Ê bem o homem — conclui o 
Prof. Doutor Moses Amzalak—de que fala o maior livro da Humanidade, 
a Bíblia: Vir pretiosior mo (o homem mais precioso do que o ouro)» 

Em 1955, por ocasião do doutoramento de Júlio Dantas em Coimbra, 
onde tomou «assento entre capelos azuis de historiadores e geógrafos, de 
filósofos e de filólogos, como quem, sendo familiar de uns e de outros, é 


“ Amzalak (Moses Bensabat), Vif Pretiosior Auro. Lisboa, 1950, p. 4. Sep. das «Memó¬ 
rias» -- Classe de Letras, tomo V. 


honra comum a todos, mestre e glória da Alma Mater Conimbrigensis», 
0 Prof. Doutor Américo da Costa Ramalho disse: 

«Mereceriam estudo condigno os meios estilísticos usados pelo insigne 
prosador nas famosas evocações de figuras de outras eras, que a sua pena 
de oiro arrancou das brumas do esquecimento ou da penumbra de uma 
existência abstracta e trouxe ao convívio dos seus leitores e ouvintes: a 
acumulação de pormenores sobre a arquitectura, os móveis, o lugar e o 
tempo da cena; a riqueza dum vocabulário variado, pitoresco, sugestivo; 
os termos de sabor arcaizante que designam o trajo de tais figuras, menos 
desenhadas que esculpidas, os adjectivos de cor, as comparações esbo¬ 
çadas, os nomes raros, os epítetos alinhados, ligados sem conjunção, 
acumulados uns após outros, singularmente ou associados a substantivos 
em parcelas antitéticas, numa prosa dúctil, dinâmica, escultural, formam 
um conjunto vivo em que o pormenor, ainda que ocasionalmente incom¬ 
preendido do leitor ou do ouvinte, se funde numa sensação de conjunto 
luminosamente vaga como um quadro impressionista, mas tão nítida no 
seu contorno, como se a figura descrita vivesse há muito na memória e 
nas reminiscências dos que testemunham estes prodígios do sortilégio 
verbal». 

E 0 Doutor Costa Ramalho dá-nos finalraente, ainda, este autêntico 
perfil literário de Júlio Dantas: 

«Dir-se-ia existir neste contista, aliciante como poucos, a erudição 
completa de um arqueólogo, se este nome não sugerisse, fora dos meios 
especializados, uma certa ausência de vida, e se a vida, na mnltiplicidade 





infinita dos seus cambiantes, não fosse a essência mesma da obra de Julio 
Dantas»”*. 

Outro crítico da sua obra, em 1956, Álvaro Madureira, afirma: 

«...Júlio Dantas, mesmo quando narra, quando faz reconstituições 
históricas, quando discursa, não dáxa de se revelar um grande Mestre 
de Teatro». 

E mais adiante acrescenta: 

«Particularmente nas últimas décadas Júlio Dantas cultiva esmera¬ 
damente a língua, com simplicidade cada vez mais encantadora. O seu 
vocabulário, sempre rico, foi, nalgumas páginas antigas, demasiado rico, 
demasiado luxuoso. Agora, não. Riqueza e simphcidade. O seu escrever 
alado recorda um mar azul coberto de velas brancas—as velas brancas 
são asas—em largada festiva para longe, para terras de Ofir, numa alvo¬ 
rada de Abril. Às vezes, mais vaporoso ainda, em momentos raros, mais 
precioso, lembra uma coisa delicadíssima, indefinível.,. Dir-se-ia uma 
espuma de luz—se a luz tivesse espuma...» 

Já depois da suà morte, ao apreciar também a obra de Júlio Dantas, 
Vítor Falcão afirmou: 

«A sua obra é um brasão, brasão totalmente imaculado. E o oiro 
dessa obra, oiro de sol, em vez de se desbrilhar à medida que vai enve^ 


” Ramalho (Américo da Costa), Discum no doutoramento solme do Doutor Júlio 
Dantas pela Faculdade de Letras de Coimbra. Coimbra, 1955, pp, 6 e 7. 

" Madureira (M. Álvaro V. de), No 80." aniversário natalício de Júlio Dantas. Home¬ 
nagem. ?oxto, 1956, pp, 10-11. 


lhecendo, não cessa, no transcurso do tempo, de multiplicar as suas fulr 
gências sumptuosas» 

Mais recentemente ainda, o Dr. Luís de Oliveira Guimarães, ao 
escrever a sua monumental biografia de Júlio Dantas, cora a qual, como 
já referimos, não pretendeu «esgotar um tema inesgotável», também 
estudou com profundidade e beleza literária, os aspectos mais salientes da 
fecunda obra dispersiva de Júlio Dantas, «talento multímodo» e «homem 
eminente—diz ele—cujo clarão espiritual encheu uma época»””. 

Se tudo isto se reconheceu já a Júlio Dantas, ainda que, sob alguns 
aspectos, a sua obra, comO' por exemplo a de teatrólogo, tenha ficado 
incompleta, e «talvez nunca, como neste caso, se tome mais evidente a 
realidade—escreveu alguém a tal propósito—de que nenhuma vida, 
mesmo longa, chega ao homem para que ele deixe a sua obra acabada» 

0 que me restará ainda fazer? Apenas a anáHse de uma parte importante 
dessa grande obra, daquilo que está injustamente esquecido. 

«0 Tempo, mestre da Vida, criador de imortalidade, — disse um dia 
Júlio Dantas—aperfeiçoa e espiritualiza os livros e os homens. Esquece 
0 que não haveria interesse em ser lembrado e lembra o que seria injusto 
que ficasse esquecido» 

Já houve, até, quem chamasse a Júlio Dantas «o esquecido precoce», 
por ocasião do aparecimento do livro de Luís de Oliveira Guimarães, 


" FalcXo (Vítor), Sol na sem das Letras. Lisboa, 1963, p. 71. 

® GuimarXes (Luís de Oliveira), ob. cit., pp. 20 e 172. 

« «Diário de Notícias», de Lisboa, de 23 de Maio de 1963, no Inventário da Semana, da 
Página dedicada ao Teatro inacabado de Júlio Dantas. 

Dantas (Júlio), Tribuna Lisboa, 1960, p, 52. 
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«abra calma, elegante, — díz Leitão de Barros—onde a prosa desliza sem 
sobressaltos nem pedregulhos de linguagem, que ficará para a história lite¬ 
rária do nosso tempo como um documento vivo e verídico» 

E, a propósito, desse esquecimento, do que ele envolve de injustiça e 
de ingratidão, não deixam de ser oportunas estas palavras de Júlio Dantas, 
que também não teve ilusões a tal respeito: 

«No nosso País tudo esquece depressa, os êxitos e os próprios escân¬ 
dalos. Os Portugueses são um povo sem memória. Três dias passados 
sobre um acontecimento, já pouca gente se lembra dele. Na Literatura, 
então, nunca ninguém chegou: é preciso, pemianentemente, recomeçar, 
um êxito de quinze em quinze dias» 

Não creio, porém, que Júlio Dantas esteja esquecido. O País, a sua 
província natal e os seus amigos, jamais o esquecerão. Os seus inimigos, 
esses, sim, já 0 terão de há muito esquecido. Mas valha a verdade que, 
se Júlio Dantas foi sensível a todos os testemunhos púbHcos de apreço e 
amizade, dotado, até, de extrema e generosa sensibilidade, foi, porém, 
sempre de uma grande indiferença para com os seus detractores e inimi¬ 
gos. Inimigos! Mas quem os não teve e quem os não tem? 

«O pouco que sou, e que valho—disse Júlio D'antas, na sua auto- 
-biografia—devo-o a mim mesmo. Ê esse o meu único orgulho. Lutei 
tanto para vencer, que Malheiro Dias, num belo e generoso capítulo da 
Verdade Nm, chamou a essa luta vitoriosa — "a escalada”. Cheguei onde 


Diário de Notícias, de Lisboa, de 7 de Julho de 1963. 

” Dantas (Júlio), Disatrso proferido na sessão comemorativa do Centenário do Conde 
de Monsarax, em 9 ie Maio de 1953. Lisboa, 1953, pp. 940. 
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quis; mas com dignidade, pelo meu própria esforço, e sem atropelar nin¬ 
guém. Dizem que tenho inimigos; é natural que assim seja; pela minha 
parte, não tenho interesse algum em o contestar. Desgraçado de quem não 
conta, pelo menos, um inimigo ou dois na vida! Mas se há muito quem, 
no uso dum direito legítimo, tenha criticado, com violência e com paixão, 
a minha obra, — não há ninguém que tenha conseguido perturbar a tninha 
perfeita serenidade. Porque não me merecem toda a consideração os meus 
críticos? Não. Por uma razão mais forte ainda: porque não tenho tempo 
para os ler» “h 

Júlio Dantas, após a sua morte, não ficou esquecido! Júlio Dantas 
não será nunca esquecido! E a prova é que, uma vez mais, o seu nome 
e a sua obra são lembrados no seio de uma, entre muitas, das Academias 
a que pertenceu. 

Logo em 27 de Maio de 1964, a Academia das Ciências de Lisboa 
solenemente o recordou. Exaltaram então o seu nome e a sua obra os 
Profs. Doutores Moses Amzalak, Vitorino Nemésio e Augusto de Castro. 

Coube agora a vez à Academia Portuguesa da História, que não foi, 
evidentemente, o cenário académico onde Júlio Dantas mais viveu e con¬ 
viveu. E também as minhas pobres palavras—não o ignoro e sou o pri¬ 
meiro a reconhecer—não terão o indispensável brilho e o calor suficiente 
para devidamente o elogiar. Mas decerto bastarão para o fazer reviver 
aqui, neste momento, nas suas próprias palavras, nos seus próprios con¬ 
ceitos. Falará Júlio Dantas de si próprio e não eu dele, a não ser para 


“ Contemporâneos (Os). Júlio Dantas. Â sua vida e a sua obra. Colecção Patrícia, diri¬ 
gida por Albino Forjax de Sampaio (...). Lisboa, 1925, 



,38 


39 


tirar as conclusões das suas permissas, Tive, até, esse proposito, por me 
parecer, assim, melhor justificar a tese contida neste elogio. Oxalá o con¬ 
siga, ainda que, para tanto, eu tenha deliberadamente querido pecar antes 
por excesso, do que por omissão, 

Se Lisboa não esqueceu Júlio Dantas, muito menos o olvidou o Al¬ 
garve, sua província natal, cuja origem—nao dou novidade a ninguém — 
0 escritor jamais esqueceu, como todo o bom algarvio que se preza de o 
ser. Na sua auto^biografia, em 1925, declarava Júlio Dantas whi et ovhi\ 

«Nasci em Lagos, na rua a que deram o meu nome, em 19 de Maio 
de 1876. Vim aos três anos para Lisboa, onde tenho vivido sempre. Sou 
filho de Casimiro Augusto Vanez Dantas, poeta e orador, meu mestre, que 
faleceu em 14 de Fevereiro de 1904) no posto de ofidal-general do Exér¬ 
cito, e de D. Maria Augusta Pereira d'Eça, da antiga família Eça, que 
deu às letras portuguesas o romancista d'Os Maias e da Ilustre Casa de 
Ramires. Foram meus avós paternos Júlio César Dantas Mauvert, de 
ascendência francesa, e D. Teresa Augusta Vanez Lobo, dos Lobos do 
Algarve. Foram meus avós matemos o general Francisco de Paula Pereira 
d'Eça e D. Maria da Concáção Stattmiller de Sampayo e Costa, descen¬ 
dentes dos condes de Ega por sua avó materna, D. Violante Maria de 
Saldanha Albuquerque Coutinho Matos e Noronha, que casou em Ingla¬ 
terra com 0 alemão Tomás Henrique Stattmiller. Adoptei apenas um dos 
apelidos de meu pai. O meu nome civil é tão simples como o meu nome 
literário: Júlio Dantas»'h 


^ Contemporâneos (Os). Júlio Dantas, A sna vida e a sm obra, Colecção PaMck, 
dirigida por Albino Forjaz Sampaio Lisboa, 1925. 


Que mais devemos acrescentar, se Júlio Dantas disse tudo? 

Seja-me permitido, contudo, recordar ainda, em primeiro lugar, seu 
pai, Casimiro Dantas, quando Júlio Dantas estava já nos últimos anos da 
sua formatura, nestas simples palavras de Henrique Lopes de Mendonça, 
que mão amiga —o historiógrafo da medicina no Ultramar, Dr. Jaime 
Walter—trouxe ao meu conhecimento, enriquecendo generosamente a 
minha modesta livraria : 

«...Ah! deixem-me evocar com saudade a imagem florescente e ainda 
juvenil de Casimiro Dantas, a pedir-me com um certo ar acanhado que 
mal ocultava o enternecido desvanecimento paterno, que lesse as poesias 
de seu filho, e que, se de tal as julgasse dignas, as prefaciasse. Li-as, e 
fiquei positivamente assombrado com a preciosidade maravilhosa daquele 
engenho, com o relevo evocativo das estrofes, cora a pujança da forma 
verbal e poética, a que uma erudição inesperada por prematura, dava 
um estranho perfume arcáco» 

Em segundo lugar, seja-me lícito agradecer ao meu prezado confrade 
e bom Amigo Senhor Marquês de São-Paio, o pequeno mas interessante 
subsídio que me deu à nobre genealogia de Júlio Dantas, na sua carta de 
1 de Novembro de 1963, que muito reconhecidamente me cumpre agra¬ 
decer. Com essa carta, o Senhor Marquês de São-Paio enviou-me a árvore 
de costado de Júlio Dantas, com base nas declarações auto-biagráficas do 


** Mendonça (Henrique Lopes de), Júlio Dantas, Esboço de perfil literário, Lisboa, 
1923, p, 6. 
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escritor 'Pm da; se vê, «em louvor da Genealogia,—escreve-nos o 
Senhor Marquês de Sao-Paio—como J. Dantas poderia ter herdado da 
sua ascendência, na varonia, francesa, toda a elegância, a finesse que na 
sua obra literária se encontra, e que portuguesas não são. Os Lobos, 
algarvios, teriam instilado nele o sol, o colorido, o calor da sua prosa. 
A nobreza dela, a sua fidalguia, a predilecção pelos ambientes aristo¬ 
cráticos, a sensibilidade à nossa história, essas vieram-lhe—prossegue o 
Senhor Marquês de São-Paio— certamente dos Saldanhas e Albuquerques, 
condes da Ega, cujo fausto e requinte ainda se encontram em vestígios 
no palácio que o meu amigo tão dignamente ocupa... nas suas horas de 
trabalho'». 

Já no Instituto Português de Heráldica, de que é presidente, o Senhor 
Marquês de São-Paio, numa comunicação ali apresentada sob o título: 
0 Dr. Júlio Dantas e a nobreza portuguesa (à memória de um grande 
escritor), que teve a gentileza de me facultar, havia afirmado: «Júlio 
Dantas foi visceralmente um aristocrata: nas suas atitudes, nos seus gestos, 
na sua maneira literária, na sua prosa e nos seus versos. (...) Não menos 
aristocrata Júlio Dantas foi ao sentir, entender, reproduzir o bom povo 
português (...) 0 aristocratismo de Júlio Dantas não foi pois uma atitude, 
uma pedantaria, uma /wse, — corriadhe no sangue, não sabia ser de 
outra maneira». 

0 Senhor Marquês de São-Paio disse — e já antes e depis dele outros 


Creio que foi na já atrás aludida Colecçào Patrícia, dirigida por Albino Forjaz de 
Sampaio, publicada, portanto, em 1925, 


escritores o têm afirmado - que a ascendência algarvia de Júlio Dantas - 
os Lobos de Tavira— teria «instilado nele o sol, o colorido, o calor da sua 
prosa». 

Mas ja era 1926, Antero de Figueiredo notava, ao apresentar em 
público 0 tão discutido auto de Soror Mariana, de Júlio Dantas: «Nascido 
no moiro Algarve de sol faiscante, na sua alma instalou-se para sempre 
0 gozo do esplendor e da cor, e nele se quedou também algo da indolência 
das câlenturas do sol» 

Álvaro Madureira, que cita o facto, escreveu igualmente de Júlio 
Dantas: 

«0 sol, "claro amigo dos heróis", como cantava o poeta, irraàa 
sempre ura pouco dos seus escritos, embora, às vezes, tenha de atravessai 
nuvens tristes. Não foi em vão que nasceu em Lagos, no Algarve, nesse 
Algarve luminoso e sonhador, (...), Não foi em vão que nasceu sob o 
Atlântico, em frente à África e não longe do Mediterrâneo. Entravam-lhe 
pela ahna a vastidão e o sentido universalista, o calor e a refulgência, a 
amenidade e o epicurismo» 

Primorosamente o afirmou também Augusto de Castro, que bem de 
perto conviveu com outrO' grande algarvio— o Poeta João Lúcio—, refe¬ 
rindo-se a Júlio Dantas nestes termos: 

«Este escritor do meado do século xvm, nascido em fins do século xix 
no Algarve, conserva do século de que espiritualmente procede e da pro- 


* Madureira (M, Álvaro V. de), No 80.“ aniversário natalicio de Jilio Dantas. Home' 
nagem. Porto, 1956, p. 12. 

” Idenr, idem, pp, 10-11, 
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víncia em que viu pela pdmeira vez a luz, os dotes magníficos que 
explicam a sumptuosidade da sua expressão literária e a formaçao da sua 
sensibilidade. 

Do século XVIII, que trouxe no sangue, vieram-lhe o gosto decorativo 
e académico, da sua visão e do seu estilo, o culto da indumentária nas 
figuras e nas ideias, o requinte sensual que, como um brocado preciosO', 
veste a sua forma, a cadência do seu espírito, a erudição conventual — e 
a predilecção dos seus termos pelo frade, pelo coche, pelos serenins de 
Queluz, pela graça, pela anedota, pelos grandes azulejos do Lirismo e da 
História. 

Da sua prorincia natal ficaram-lhe o sentimento pictural das coisas, 
a paixão pela cor, o maravilhoso dom da tinta que fazem dele o maior 
pintor da prosa portuguesa dos últimos cinquenta anos. E dessa aliança 
soberba entre o século de D: João V e a varanda de sol da terra em que 
nasceu, provêm-lhe o sentido e a opulência da imagem, a ressonância 
polícroma da palavra e esse esplendor verbal que é a grande auréola da 
sua prosa e o segredo do seu poder evocativo» 

Mais recentemente ainda. Augusto de Castro volta a afirmar de Julio 
Dantas: 

«No fundo, esse académico, que teve, desde sempre, um gosto pro¬ 
nunciado pela erudição e pelo Passado, foi um homem do Algarve e, como 
já escrevi um dia, um grande pintor algarvio perdido na Literatura. 
Durante muitos anos viveu em Lisboa de dia—e no século 18 à noite. 
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E do século 18 trouxe para a vida aquele sentido' decorativo, 0 amor à 
i roupagem, aquela espécie de minuete em que, na Arte, se comprazia ~ e 

também a esplêndida, a fulgurante riqueza verbal, a majestade e 0 sentido 
do cerimonial que os seus inimigos não lhe perdoaram e que foi uma das 
mais vivas expressões da sua sumptuosidade literária» 

Mas, se do condicionalismo geofísico do Algarve —autêntica sinfonia 
I de cores—recebeu naturalmente Júlio Dantas todo 0 poder mágico da 

sua policrómica expressão pictural valha a verdade que a sua grande alma 
de poeta—Poeta do Sonho e da Saudade—alguma coisa de ancestral 
recebeu também da sua província natal, isto é, daqueles seus antepassados 
que nela igualmente nasceram. 

O Dr. Luís de Oliveira Guimarães, refere que Júlio Dantas nasceu 
na freguesia de Santa Maria de Lagos, mas não lhe foi possível saber quem 
foram, nessa cidade algarvia, os seus padrinhos de baptismO’. Graças, 
porém, à extrema amabilidade da Ex."’'^ Senhora Dona Maria Isabel 
Dantas, fiquei a saber que, em Lagos, foram padrinhos de baptismo de 
Júlio Dantas, 0 Alferes António Júlio da Costa Pereira d’Eça, solteiro, 
e sua tia Dona Maria Adelaide Stattmiller da Costa, ambos ali represen- 
i tados pelo Capitão Manuel de Azevedo Coutinho e sua mulher Dona Maria 

I Leonor Stuart Mendonça de Azevedo Coutinho, membros, portanto, de 

í família então residente em Lagos. 

Todavia, revela 0 Dr. Luís de Oliveira Guimarães este facto : 


f ** Castro (Augusto de), O escritor e a sm época, No «Diário de Notícias», de 18 de 

“ Castro (Augusto de), Homens e Sombras, Lisboa, sem data, pp. 218-219, 
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«...Júlio césar Mauvert, de ascendência francesa, avô de Júlio 
Dantas, sendo funcionário aduaneiro e exercendo funçôes no Algarve, ai 
..nW»., Dona Teresa Augusta Vanez Lobo, com quem casou. Coisa 
curiosa: Júlio César Dantas Mauvert, que tinha o culto do Teatro - como 
0 neto veio a ter- organizou, em Olhao, um grupo de amadores, que deu 
brado no Algarve. O pai de JÚKo Dantas, Casimiro Augusto Vanez 
Dantas, nasceu em Tavira; seguiu a carteira militar e era tenente, e en¬ 
contravam fazendo serviço em Lagos, quando o filho váo ao mundo» 
Casimiro Dantas, que seu filho diria, mais tarde, ter ádo poeta e seu 
mestre, como atrás vimos, teria já herdado, por sua vez, essa vocação do 
®u espírito, de outros antqassados seus, igualmente indinados às musas. 
Piova-o esta lápide, de formosíssimos dizeres, até agora desconhecida e 
inédita, existente na linda igreja de N.* S.‘ do Carmo, em Tavira: 

ENTREGUES A MAI COMUM 
AQUI EXISTEM OS RESTOS MORTAES 
DE D. MARIA DAS DORES VANEZ LOBO 
SOLTEIRA FILHA DE FRANCISCO DA 
COSTA VANEZ LOBO NASCEO A 9 DE FEVE 
REIRO DE 1814 E FALLESCEO A 22 DE 
SETTEMBRO DE 1863 TU DORMES E NOS SONHAMOS 
0 BREVE SONHO DA VIDA 
SAUDADE PORQUE A LAMENTAS 
DA ETERNA PAZ NA GUARIDA 


Guimarães (Luís de Oliveira), ob . cU ., p. 23. 
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Que profundo pensamento filosófico este amoroso epitáfio encerra, de 
tão alta expressão poética e humana! Júlio Dantas, decerto, não teria 
hesitado em o subscrever. 

E estes foram os seus mais antigos antepassados de Tavira, até agora 
desconhecidos. Ê, no entanto, muito possível que de Fr. Gil Lobo ou 
Fr. Gil de Tavira, seu mais remoto parente e famoso orador da época 
henriquina—cujo estudo biográfico trago entre mãos—tenha também 
Júlio Dantas herdado o suave perfume místico -dos seus versos e o seu 
divino dom da Oratória, em cuja arte, tanto um como o outro, foram 
indiscutivelmente mestres insignes. 

Mas não se julgue, erradamente, que a natureza literária de Júlio 
Dantas sofreu a influência do Algarve apenas pela circunstancia—e já 
seria, só por si, bastante explicativa, de ele e de alguns dos seus ascen¬ 
dentes—os Vanez Lobos de Tavira —lá terem nascido e morrido. Não. 
Recebeu também essa influência porque Júlio Dantas, ainda rapaz e já 
homem feito, viu e admirou o seu querido Algarve. Pôde, assim, retem¬ 
perar a sua requintada sensibilidade, meia cristã e meia berbere, como a 
de todo 0 bom algarvio. Trazia, pois, o Algarve no sangue e na saudade, 
na nobreza da sua alma e no lirismo do seu coração. Por isso foi sempre, 
no justo dizer de Augusto de Castro, um Homem do Algarve, 

«Voltou ao Algarve,— informa-nos 0 Dr. Luís de Oliveira Guima¬ 
rães—aos dezóito anos, precisamente no mês das amendoeiras floridas, 
para convalescer de uma doença grave; voltou depois, já passados os 
trinta, com sua mãe que, tão comovida como ele, mostrou em Lagos- a 
casa onde ele nasceu; voltou mais tarde, em 1940, na qualidade de presi¬ 
dente da Comissão Nacional dos Centenários, para celebrar as glórias 
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algarvias; e voltou, pr último, em 1952, para receber as homenagens 
que, justamente, lhe quis prestar a sua província natal. Visitas efémeras - 
comenta o Dr, OKveira Guimarães-sem dúvida. Mas a verdade é que 
0 Algarve nunca deixou de palpitar no seu coração. Foi aK-como ele 
próprio recordava-que tudo começou para ele; que tomou os primeiros 
contactos com o espectáculo da vida; que recebeu as pnmeiras impressões, 
que conheceu os primeiros júbilos; que chorou as primeiras lagrimas...» . 

Não deve isto significar, de forma alguma, que se esqueça o facto de 
cormr também no sangue fidalgo de Júlio Dantas,-como recorda o 
Dr. Luís de Oliveira Guimarães, - o sangue da ilustre família Peiara de 
Eça, oriunda do Minho, que não pouco terá influenciado também a com- 

plexa personalidade do'escritor 

Vale a pena determos ainda a nossa atenção num episódio que re¬ 
gistou Luís de Oliveira Guimarães, para frisar bem que, mesmo em Lisboa 
e na conturbada política dos primeiros anos da República, Júlio Dantas, 
quando Ministro dos Negócios Estrangeiros, não ignorava os mais legí¬ 
timos interesses económicos do Algarve e, por isso, deixava assombrados 
os seus próprios compro vincianos: 

«José Ferreira Canelas, presidente da Câmara de Lagos, diz o refe¬ 
rido autor-contou-me que, um dia, tendo-se suscitado uma grave crise 
na exportação de conservas, uma comissão de conserveiros algarvios des¬ 
locou-se a Lisboa para conferenciar com vários ministros, entre eles o dos 


Guimarães (Luís de Oliveira), ob, cil., pp. 24-25. 
Idem, idetn, pp. 26-30, 
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Estrangeiros “-que era então Júlio Dantas. Os comissionados enquanto 
esperavam na antecâmara do gabinete de Júlio Dantas, no Palácio das 
Necessidades, que ele os recebesse, interrogaram-se uns aos outros sobre 
0 que pderia dizer-lhes o dramaturgo de O que mmeu de amor e da 
Sevem em relação ao problema da exportação^ de conservas, que tanto os 
preocupava, Instantes depois Júlio' Dántas recebeu-os, ouviu as suas pre¬ 
tensões e respondeu-lhes com um conhecimento da causa que os deixou 
estupefactos. Conhecia os problemas das conservas, desde os do seu fabrico 
aos da sua exportação, tão bem, ou melhor, do que eles!» 

Os comissionados — acrescentarei eu — talvez ignorassem, nesses 
distantes anos da República, que Júlio Dantas era do Algarve, terra, por 
excelência, das conservas de peke. 

Com que ternura evoca ele, num simples diminuitívo, bem algarvio, 
em O Amor em Portugal no século XVIII, o seu conventínho de 
Estômhar^\ antigo relicário de arte, que bem conheceu, perto de Por¬ 
timão e de Silves, por onde certamente também andou! 

Em 1940, era Faro, por ocasião de ter ido ali inaugurar, em 14 de 
Junho desse ano, na Praça Afonso III, o monumento comemorativo da 
conquista do Algarve aos Mouros e da unidade geográfica de Portugal, 
recordava Júlio Dantas: 

«George Rodenbach disse um dia, a propósito de Mistral: "Felizes os 
poetas e os escritores que trazem a sua província no coração! ’’ 

Guimarães (Luís de Oliveira), ob. cit., p, 234, 

" Dantas (Júlio), O Amor em Portugal no século XVIÍl, Lisboa, s. d,, 3,* edlçâo, 
p.'l72. 
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Não é apenas o presidente da Comissão dos Centenários que se en- 
contra aqui, neste momento, para comemorar um facto dê superior relevo 
na história da formação da NacionaHdade ; é o fflho pródigo do Algarve, 
que as contingências da vida e as tendências do espírito afastaram da tena 
em que nasceu, mas que na hora própria regressa, cumpre fielmente os 
seus deveres de algarvio, — porque, embora distante, nunca esqueceu a 
sua província maravilhosa; porque-na expressão feliz de Rodenbach- 
tem 0 Algarve no coração». 

E mais adiante, depois de considerar «Sagres berço do Império», per¬ 
gunta : 

«Que vimos agora fazer aqui? Que significa este monumento, perante 
0 qual todos os corações algarvios palpitam de justificado orgulho? 
Significa que em 1249, pela conquista do Algarve, reahzámos a unidade 
territorial da Nação». 

Em outro passo da sua formosíssima oração, depois de dizer que 
«a terra algarvia é tão bela, que não podia deixar de ser portuguesa», 
dá-nos Júlio Dantas este belo friso histórico, digno de uma antologia do 
Algarve: 

«Santa Maria, chamaram os cristãos à velha Hárum, que neste mo¬ 
mento representa para nós o Algarve inteiro. Santa Maria dos cavaleiros, 
dos navegantes, dos pescadores; Santa Maria do rá bolonhês, cuja torre 
se ergue ainda sobre a galilé da Catedral; Santa Maria de Jeronimo 
Osório, do Bispo Avelar, do Poeta João de Deus, de todo o Algarve e de 
todos os algarvios, onde quer que eles nascessem, — dir-se-ia que tão alta 
invocação a salvou. Arruinaram-na os terremotos, devastaram-na as tem¬ 
pestades, assolaram-na os homens; por instantes, pareceu pesar sobre ela 


a mesma fatalidade que destruíra a Ossónoba fenícia ou romana; e entre¬ 
tanto, como uma criança aconchegada no regaço da Virgem-Mater aâmi- 
rcz6í7ís—Faro permaneceu. Nada puderam, contra esse amparo divino, 
as guerras e as catástrofes. Na história de Santa Maria de Faro, na sua 
paisagem risonha, há reminiscências da Legenda Áurea, qualquer coisa 
que nos recorda a graça eterna das Natividades cristãs». Nao resisto em 
recordar mais este belo quadro histórico, que só o privilegiado pincel de 
Júlio Dantas, com as tintas excelentes do seu talento, nos sabería pintar, 
ao evocar agora o Infante de Sagres: 

«Completou-se aqui, é certo, o esforço da Reconquista. Mas não é 
esse 0 único título de glória do Algarve. Se alguma coisa de heróico ter¬ 
minou além, para Leste, no, castelo de Albufeira — a obra da unidade 
territorial —, alguma coisa de mais glorioso ainda começou a Oeste, na 
costa de Lagos e no rochedo de Sagres: a obra da expansão ultramarina. 
O Algarve reúne, num abraço refulgente, o fim de uma epopeia ao prin¬ 
cípio de outra. Foi aqui, debruçado nos ásperos promontórios onde a 
Europa acaba, que um português, príncipe taciturno—o mesmo que nós 
vemos nas tábuas de Nuno Gonçalves e na iluminura do códice de 
Azurara—sentiu, como nenhum outro homem do seu tempo, que Por¬ 
tugal possuía uma alma grande de mais para viver num corpo tão 
pequeno» 

Se 0 País não se esqueceu de, ainda em vida de Júlio Dantas, glori- 


« Discum de Júlio Dantas no Aliorve (Pronunciado no dia. U de Jmho de MO, ao 
tnaugurar^se, na Praça Afonso JIL dk Faro, o monumento comemorativo da conquista ão 
Algarve e da unidade territorial da Naçdo). Lisboa, 1940, pp. 5-6, 8, 10 e 1M2. 
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ficar 0 seu nome e a sua obra, o Algarve, sua província natal, muito 
menos. Fê-lo em 1952, a Casa do Algarve, em Lisboa, quando eu, por 
mal dos meus grandes pecados, já era presidente da Comissão Cultural 
dessa agremiação regionalista. E, dessa homenagem, nasceu, ate, a melhor 
biografia de Júlio Dantas, da autoria do Dr. Luís de Oliveira Guimarães, 
constantemente aqui citado. Vejamos, mas só no essencial, o seu relato: 

«Júlio Dantas— informa o referido autor—nascera em Lagos e a 
Casa do Algarve inscrevera no seu programa cultural para aquele ano 
uma grande homenagem ao insigne algarvio. Além de uma exposição 
bibliográfica e iconográfica na Academia das Ciências e da inauguração 
de uma lápida na casa de Lagos onde o escritor viera ao Mundo, reali¬ 
zar-se-ia uma sessão comemorativa na Casa do Algarve, em Lisboa. Para 
essa sessão—prossegue o Dr. Luís de Oliveira Guimarães—soIicitava-se 
0 meu concurso, Pretendia-se, amàvelmente, que eu me ocupasse, não só 
da obra, mas da vida do homenageado. Embora excepcionalmente hon¬ 
rosa essa missão, procurei decliná-la. Ainda que prezando muito o 
Algarve, eu não era algarvio e parecia-me que, naquele acto, deveria ser 
um algarvio a falar do seu eminente comprovinciano; (...). A sessão rea¬ 
lizou-se na noite de 5 de Junho, no salão nobre da Casa do Algarve, tendo 
presidido o então Ministro do Interior, Dr. Joaquim Trigo de Negreiros, 
e assistido numerosas individualidades, escritores, artistas, políticos, diplo^ 
matas, muitas senhoras. Em lugar de honra, Júlio Dantas (,..). Falar, na 
presença de Júlio Dantas, da sua obra e, sobretudo, da sua vida, afigu¬ 
ra va-se-me particularmente delicado pelo risco de falar de menos ou — o 
que era mais grave ainda—de falar de mais (...). Não li, nem falei de 
pé: conversei durante uma hora, familiarmente quase, socorrendo-me uma 


vez ou outra, de algumas notas que levava e que colocara sobre a mesa 
que me fora destinada. No decorrer da minha «conversa», Júlio Dantas, 
ouvindo^me atentamente, ora fazia um gesto de aprovação, ora sorria, ora 
parecia entemecer-se. Por vezes, na sala ressoaram as palmas. Ao ter¬ 
minar, toda a assistência se ergueu, envolvendo o homenageado numa 
calorosa ovação. Enfim, respirei tranquilo» 

A Academia das Ciências de Lisboa, devo acrescentar agora, dera, 
aliás, todo 0 aplauso e preciosa colaboração a esta justa homenagem da 
Casa do Algarve. 

Na sessão plenária de 1 de Maio de 1952, já o Dr. Egas Moniz, Prémio 
Nobel e glória da Ciência nacional, havia comunicado à douta instituição: 

«A Casa do Algarve na homenagem que vai prestar ao seu conter¬ 
râneo, Senhor Júlio Dantas, lembrou que se realizasse uma exposição dos 
trabalhos e obras do grande escritor. Esta Academia tem a maior satis¬ 
fação em dar a sua colaboração à Casa do Algarve na demonstração de 
apreço e estima que vai promover ao nosso eminente presidente, enten¬ 
dendo que deve realizar-se no próprio edifício da Academia a Exposição 
Bibliográfica e Iconográfica de Júlio Dantas, com o valioso auxílio da 
simpática instituição algarvia que tomou a iniciativa. Na sede da Academia 
é mais fácil congregar todos os elementos para a sua perfeita realização». 

0 Prof. Caeiro da Mata deu também então «o seu inteiro aplauso, 
pondo em relevo o interesse nacional de tão justo preito à pessoa e à obra 
de Júlio Dantas» e, «foi convidado o Secretário-Geral, Senhor Joaquim 


“ GüimakXes (Luls de Oliveira), ob. cit., pp. 15-17, 
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Mão. a dirigir todos os trabalhos de organização da exposição projec- 
tada»'*. 

Em II seguinte, diz o relato da nova sessão, «o Senhor Joaquim 
Mão propôs e foi aprovado que se publique, nas Mmóms da Classe, o 
Catálogo da Exposição Bibliográfica e Iconográfica de Júlio Dantas, presi¬ 
dente da Academia, a inaugurar nos primeiros dias de Junho, no Salão 
Nobre da Academia» 

O acto inaugural dessa singular e memorável exposição fez-se, ali, 
a 2 de Junho desse ano de 1952”, três dias antes, portanto, da grande 
homenagem prestada na Casa do Algarve. 

«Como presidente do organismo que representa em Lisboa a província 
do Algarve, — começou por dizer então o nosso querido amigo, Senhor 
Major Mateus Moreno-as minhas primeiras palavras, num acto em que 
vai patentear-se, em expressiva visão de conjunto, a obra espiritual e pa¬ 
triótica de uma das mais lídimas glórias da referida província, não podiam 
deixar de ser dirigidas a esta prestigiosa e já secular Academia das Ciên¬ 
cias, em cuja alma tanto têm brilhado sempre, através dos tempos, os 
reflexos da alma algarvia 

E mais adiante, disse ainda o Major Mateus Moreno, antes de ler e' 
entregar a Júlio Dantas a Memgem—q^e também subscrevi . 


« Boletim da Academia das Ciêncm ieUshoa, nova série, vol. xxiv, Maio a Julho de 
1952, Lisboa, 1952, pp. 99-100, 
liem, ibidem, p. 113. 

« Acto mamai da Exposição Bibliográfica e Iconográfica de }uUo Dantas em 2 de 
Junho de 1952, Discursos, Lisboa, 1952. 


«E O Algarve, por sua vez, dirigindo-lhe agora a mensagem de sau¬ 
dação de que tenho a honra de ser o portador; e conferindo-lhe o mais 
alto título honorífico da sua Casa Regional em Lisboa; e preparando-se 
para condignamente o receber na terra que mais perto deve ter andado 
sempre do seu coração; o Algarve, assim procedendo, não deixa também 
de nobremente cumprir os deveres que lhe cabem» Foram depois pro¬ 
feridos alguns discursos. Sao do malogrado Presidente desta Academia, 
Doutor Caeiro da Mata estas palavras, acerca de Júlio Dantas: 

«Não saberia eu—nem poderia neste momento—fazer uma análise 
profunda da sua obra. Sei pouco; mas, se muito soubesse, não deixaria 
de seguir o conselho de Miguel Unamuno: "ninguém deve falar sem me¬ 
dida do que julga saber, porque, sabendo em regra pouco, i^o propor¬ 
ciona tanto prazer ao que fala como desgosto ao que ouve" 

Antes do homenageado agradecer, falou ainda o Magnífico Reitor da 
Universidade do Brasil e nosso velho amigo, Dr. Pedro Calmon, nome 
prestigioso da cultura luso-brasileira, que considerou Júlio Dantas «o 
ourives do estilo, o criador sublime das mais preciosas especies de joa¬ 
lharia vernácula na sua clara língua, iluminada de fulgor e dignidade, de 
graça e sentimento, de música e heroísmo...» 

Júlio Dantas, ao agradecer, — vímo-lo bastante comovido—mostrou 


“Moreno (Major Mateus), Júlio Dantas, a Academia e o Algarve, Lisboa, 1961, 
pp. 3 e 6, 

“ Idem, idem, p. 9. 

“ Idem, idem, p. 11. 
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bem ter sido sempre um Homem ão Algarve, no feliz dizer de Augusto 
de Castro: 

«Nada podia ser-me mais grato—disse então Júlio Dantas—do que 
a mensagem carinhosa que o Algarve me envia. (...). 0 Algarve e a Aca¬ 
demia uno-os no mesmo abraço de gratidão filial. (...). Devia ter pedido 
à Casa do Algarve que desistisse do seu generoso propósito. Mas—con¬ 
fesso —não tive coragem para o fazer. Ê natural e humano. Pela primeira 
vez 0 Algarve me dava a honra de lembrar-me que fora o meu berço. Pela 
primeira vez a minha terra natal—florida, luminosa, maravilhosa terra !— 
estendia os braços ao filho pródigo e lhe perguntava, com magoada estra¬ 
nheza : "O que aceitaste dos outros, porque o recusas de mim?" Aceitei» 
Mas Júlio Dantas disse ainda: 

«Eu não sou, neste momento, o presidente da Academia das Ciências; 
sou um dos objectos expostos; sou o n.° 1 do Catálogo. Nada mais difícil 
que a posição de um escritor ou de um homem público que recebe, ainda, 
em vida, manifestações desta natureza. Não estar presente seria o mais 
cómodo; mas sem dúvida, o menos primoroso. Tem de assistir» 

Com absoluta razão, poderia depois dizer o Doutor Egas Moniz: 
«O Algarve conseguiu galvanizar os admiradores do notável homem de 


“ Moreno (Major Mateus), ob. cit., pp. 11 e 12. 

"Boletim da Academid das Ciêncm de Lisboa, nova série, vol. xxiv. Maio a Julho 
de 1952. Lisboa, 1952, p. 136. A p, 135 agradeceu a Joaquim Leitão, «mestre insigne de 
tornar elegantes as coisas inexpressivas, alma de tudo o que estamos vendo» — disse — e 
refere-se à deãcaçâo de todo o pessoal da Academia, na organização do certame. 
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letras, que lhe trouxeram de toda a parte manifestações de elevado 
apreço» 

Ãs justas homenagens da sua província, o Algarve, seguiram-se as da 
sua própria terra natal. Lagos, logo em 7 de Junho desse ano de 1952, 
ao receber solene e orgulhosamente na sua Domus Mmicipalis, o seu filho 
pródigo e ao inaugurar, com a sua presença, na casa onde ele nasceu, a 
lápida comemorativa. E, aqui, JúHo Dantas esteve mais emocionado do 
que nunca. Não resisto, por isso, à tentação de ler, na íntegra, a curta 
mas brilhantíssima oração que sua terra em peso escutou: 

«Compreendem decerto a emoção de que me encontro possuído ao 
receber, perante a Casa era que nasci, sob o fulgor deste belo céu 
do Algarve, as saudações dos meus comprovincianos e, em especial, as 
do honrado povo de Lagos, meu irmão. 

Tenho sido alvo, durante a minha já longa vida de escritor e de 
homem público, no País e fora dele, de manifestações que me penhoraram 
e de honras que não mereço: nenhuma, até agora, me tocou tão profun- 
damente o coração, como esta. Sagrado mistério da criação: nascer! Foi 
aqui que tudo começou para mim. Foi aqui que tomei os primeiros con¬ 
tactos com 0 espectáculo deslumbrante da vida; que recebi as primeiras 
impressões; que conheci os primeiros júbilos; que chorei as primeiras 
lágrimas. Vivi aqui até aos dois anos de idade. Esta Casa não é apenas 
uma página da minha biografia; é a imagem da minha infância. Foi o 


" Boletim da Academia das Ciências de Lisboa, nova série, vol, xxiv, Maio a Julho 
de 1952. Lisboa, 1952, p, 138, em referência à sessão da Classe de Letras, de 5 de Junho 
de 1952. ■ ' 



meu lar ainda em flor; nela coube o mundo que a minha imaginação 
infantil criou; e tão grande poder sugestivo ela exerce neste momento 
sobre mim, que não posso furtar-me à impressão perturbadora de que, 
se entrasse aquela porta e subisse aquela escada, encontraria ainda, à 
minha espera, o regaço carinhoso de minha Mãe. 

Agradeço ao Senhor Governador Civil do Distrito, ao Senhor Presi¬ 
dente da Câmara Municipal de Lagos, à Direcção da Casa do Algarve, a 
todos aqueles que, pelo seu prestígio e pela sua bondade, tornaram este 
acto possível. È a terceira lápida com o meu nome que no espaço de três 
meses se inaugura. Que é a vida, mundo de recordações e de imagens, 
senão uma longa série de lápidas invisíveis? A primeira representa para 
mim 0 que há de frágil na glória literária; a segunda, o que há de efémero 
no êxito social; — a mais humana das três—o que há de eterno no culto 
da família e do lar. As. duas primeiras podem destruí-las amanhã os ho¬ 
mens que me não julguem digno delas; esta, é natural que a poupem, por¬ 
que não ofende a ninguém. Não proclama orgulhosamente que cheguei 
onde quis; nem sequer afirma que lutei; diz apenas que nasci, — mara¬ 
vilha de Deus, comum a todos os mortais. Muito menos do que a minha 
obra—pbre dela! — esta lápide fica sendo para mim, senão o penhor da 
imortalidade, pelo menos a certeza da sobrevivência. Muitos homens, com 
0 andar do tempo, passarão por aqui sem ao menos a olhar; outros 
haverá, porém, que ao vê-la tirem o seu chapéu, murmurem uma oração, 
ou recordem alguns versos ainda não de todo esquecidos. Que mais posso 
eu desejar? Que mais poderei eu pedir à terra que me foi berço, — a não 
ser perdão de ter passado a vida tão longe dela? Sabe Deus quantas vezes 
pensei já em acolher-me ao sossego e à paz desta doce Madre algarvia, 


entregando-lhe nas mãos piedosas o meu coração fatigado de viver. Mas 
não chegou ainda a hora da renúncia. Continuando a servir Portugal, 
como sei e como posso, é o Algarve, ainda, que eu sirvo. Procurando, até 
ao último momento, ser digno de ti. Cidade tranquila e augusta, poderei 
pagar-te melhor a vida que te devo, a ternura com que amparaste os meus 
primeiros passos, a felicidade que nesta Casa—Domus quieta! — deste a 
meus Pais, a bênção de luz que, na hora inolvidável que estou vivendo, 
derramas, como chuva de oiro, sobre mim! 

Agradeço‘ mais uma vez ao bom povo de Lagos a amizade com que 
me recebeu. Confesso^me profundamente grato a V. Ex.'^®, Senhor Gover¬ 
nador Civil, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Presidente da Direcção 
da Casa do Algarve, Senhor Director do benemérito Correio do Sul, pelas 
suas orações, tão eloquentes e tão generosas. Foi minha Mae, quando há 
trinta anos viemos ao Algarve, quem, pela primeira vez, me mostrou esta 
Casa. — «Nasceste aqui, meu filho». Sombra veneranda! Quem pudera 
levar-lhe agora, meus amigos, como uma braçada de rosas, as boas pala¬ 
vras que disseram de mim!»“^ 


Dantas (Júlio), Discurso de (...) pronunciado em Lagos, no dia 1 de Junho de 1952, 
710 acto solene da inauguração de uma lápide na casa em que nasceu, Faro, 195Z, Na Câmara 
Municipal tínha,-Q sçmdado, cm nome da Casa do Algarve, o Dr. Mário Lyster Franco, nosso 
bom e velho amigo. Franco (Mário Lyster), Júlio Dantas. Discurso pronunciado em Lagos, 
no dia 1 Junho de 1952, na sessão solene realixada na sala nobre da CãmeU^á Municipal. 
Separata do n.° 1803 do «Correio do Sul», Faro, 1952. Dez anos antes já o referido autor 
considerara Júlio Dantas como maia um dos motivos do seu acendrado regionalismo, Franco 
(Mário Lyster), Porque me orgulho de ser cdgamo. Conferência realimda em Lisboa, no 
Teatro do Ginásio, Faro, 1942, pp. 26-27. 
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Não foi, porém, a última vez, que Júlio Dantas falou à gente da sua 
terra natal. O' derradeiro adeus ao povo de Lagos disse-o Júlio Dantas, 
já doente, em Lisboa, em mais outra formosíssima oração, talvez a ultima 
que escreveu, para ser lida em público, especialmente gravada para inau¬ 
gurar, na Câmara Municipal da sua querida cidade, em 2 de Setembro 
de 1961, 0 I Colóquio Gonçalino, de que foi presidente de honra, em 
homenagem ao seu egrégio conterrâneo, S. Gonçalo de Lagos. 

E porque essa oração, também curta e notável, constitui um autêntico 
estudo acerca de S. Gonçalo de Lagos e é hoje quase desconhecida, por 
não ter podido ser incluída na Trihma, última colecçao dos discursos 
de Júlio Dantas, aqui a deixo igualmente na íntegra, como precioso 
documento literário e valioso subsídio histórico do seu autor: 

«Agradeço ao Senhor Presidente da Câmara Municipal de Lagos e à 
Comissão Organizadora do I Colóquio Gonçalino, que hoje se inaugura, 
a alta distinção que me concederam atribuindo-me a presidência de honra 
deste acto cultural de tão elevado interesse para a cidade, para a província 
e para a Nação. 

Magistratura meramente honorífica, o título que muito reconhecido 
aceitei não envolve qualquer obrigação de presença ou de intervenção 
pessoal nos trabalhos. O* Senhor Presidente da Câmara, a quem apresento 
os meus gratos cumprimentos, manifestou-me porém o desejo—que era 
também o dos meus comprovincianos e amigos—de que algumas palavras 
minhas fossem ouvidas na sessão inaugural do colóquio. É, sem dúvida, 
muito grato ao meu coração proferi-las. Não—ai de mim! — cora O' pro¬ 
pósito de trazer-lhes elementos novos para a história de S. Gonçalo' de 
Lagos. Sei apenas, acerca do único santo da minha província, o que sabe 


0 comum dos algarvios cultos. Limitar-me-ei pois, meus Senhores, a 
saudar, comovido, a terra incomparável em que nasci e a fazer votos para 
que este breve encontro de letrados e de sábios marque o início de uma 
série de trabalhos de investigação capazes de derramar um pouco mais 
de luz—pouca que seja —sobre a figura tutelar e sobre a vida angélica 
do Beato Gonçalo, cujo sexto centenário este ano celebramos. 

Sabe-se pouco, com efeito, da vida do Santo. Já na sua luminosa 
Instrução Pastoral de 3 de Outubro do ano passado o notava Sua Ex.^ 
Rev.”" 0 Senhor Bispo do Algarve, a quem apresento as minhas home¬ 
nagens respeitosas. Evidentemente, para que o culto de S. Gonçalo de 
Lagos perdure no coração do povo, basta a imagem sublime que a tra¬ 
dição nos deixou. Os santos não são produtos apenas da História; são 
criações do sentimento e da imaginação popular, sínteses vivas dos 
grandes valores morais das épocas e das gerações, obras menos da letra 
do que do espírito, menos dos homens do que de Deus. las, quem deixará 
de considerar benvindo o subsídio da investigação, o documento de 
arquivo, tudo quanto contribua para avivar os contornos da imagem 
agiográfica, quase sempre vaga; para enriquecer a sua expressão humana; 
para tornar mais visível a sua influência na religião e no século ? Quando 
0 santo deixa uma obra, essa obra revela quase sempre o homem; quando 
a não deixa (é o caso de Frei Gonçalo), temos de pedir à História que 
nos diga alguma coisa dele. A própria Igreja é interessada em conhecer 
a verdade acerca das figuras que inscreve no seu sagrado cânone; e, além 
disso, devemos lembrar-nos de que o nosso S. Gonçalo é algarvio, viveu 
toda a sua mocidade na claridade ofuscante do Mar—e não pode pe¬ 
dir-nos senão luz. 
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Pouco depois das Comemorações Centenárias de 1940, a que presidi, 
restaurou-se na diocese do Algarve o culto do Beato Gonçalo, que a bula 
de Pio VI autorizara e que os homens tinham esquecido. Foi então que, 
pela primeira vez, me debrucei sobre a figura e sobre a vida do meu 
patrício taumaturgo, quase um desconhecido para mim. Eu, que tantas 
coisas inúteis aprendi no decurso da rainha já longa existência, enver¬ 
gonhei-me de saber tão pouco acerca deste homem notável do Algarve 
medieval que de súbito surgiu na minha frente como uma revelação ; que 
ao mesmo tempo me enterneceu pela humildade e me impressionou pela 
grandeza; e que, talvez por isso mesmo, eu não compreendi desde logo 
muito bem. Não pude a princípio—confesso—ser superior à ideia de 
que nem todos os pormenores biográficos, nem todas as reacções psico¬ 
lógicas atribuídas pelos cronistas da Ordem ao Santo pertenciam à mesma 
pessoa. Não quero já referir-me à maravilhosa facilidade com que o pes¬ 
cador de Lagos se converteu no universitário insigne e no teólogo famoso 
(há exemplos vivos de semelhante prodígio); mas pareceu-me difícil de 
conciliar o fradinho tímido e contemplativo, que balbuciava o Evangelho 
na catequese infantil, com o orador austero e veemente que do púlpito 
dominava as multidões; e—mais difícil ainda — o artista pintor de 
códices iluminados, permanentemente em êxtase perante a luz e a cor, 
com 0 monge activo, inteligente e enérgico, dotado de extraordinárias 
qualidades de governo, que aos trinta e quatro anos é eleito prior do seu 
convento da Lourinhã, mais tarde, sucessivamente, prior dos Gracianos de 
Lisboa, de Santarém e de Torres Vedras, e que, por fim, já com a auréola 
dos predestinados a circundar-lhe a cabeça, atinge a dignidade de Padre 
Provincial da Ordem dos Eremitas Calçados de Santo Agostinho em Por¬ 


tugal, Evidentemente, nada disto é impossível. Mas a pluralidade de 
aspectos de que a figura se revestia não me permitiu vê-la desde logo na 
sua clara unidade. Tive a impressão de que me encontrava em presença, 
não de uma imagem do Santo, mas de duas ou três imagens diferentes 
cujos traços a tradição oral e o culto imemorial haviam confundido 
numa só. 

Esta impressão, porém, modificou-se mais tarde, As circunstâncias 
haviam-me colocado nas mãos uma bela escultura gótica: pareceu-me, ao 
fim de algum tempo de estudo, que o essencial não era corrigí-la, nem 
retocá-la; mas compreendê-la, Tinha-a visto apenas com a inteligência; 
procurei vê-la com o coração. Acabei por achar, nas suas linhas gerais, 
aceitável o retrato que os cronistas agostinianos nos deixaram do Beato 
Gonçalo de Lagos, Uma natureza instável e contraditória? Não, Um tipo 
humano excepcional, personalidade rica, variada, complexa, brilhante— 
digamos «algarvia» — dotada, ao mesmo tempo, da bondade de um justo, 
da prudência de um sábio, da facúndia de um orador, da sensibilidade 
de um artista, da subtileza de um teólogo, da firmeza de um chefe, da 
ternura de uma criança, Não é um santo de qualquer parte; é um santo 
do Algarve. Se ele assim foi, é assim que nós queremos que ele continui 
a ser, na sua aparente diversidade, na volubilidade fulgurante do seu 
espírito e do seu talento, na sua eloquência vivaz, na sua comovedora 
simplicidade, no seu entranhado amor aos humildes, às crianças e ao Mar. 
Quanto mais Gonçalo de Lagos se parecer connosco, mais desvanecidos 
nós veremos nelé o Santo padroeiro da nossa província. 

Eis 0 homem, como nós o sentimos, Podemos já agora, com menos 
receio de o desfigurar, pedir à História— aqui representada por este 
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colóquio ~ que nos ajude a esclarecer alguns pormenores; a dissipar algu¬ 
mas dúvidas; a tirar ao Santo este ar, que ele ainda tem, de um desco¬ 
nhecido ilustre recém-chegado a Poriugal; e, quanto possível, a estudar a 
projecção da sua figura veneranda nos grandes acontecimentos sociais e 
políticos da época em que ele viveu. Uma dessas dúvidas (minha e não 
sei, também, se das pessoas que me ouvem) diz respeito aos aspectos uni¬ 
versitários da mocidade do nosso egrégio comprovinciano. Gonçalo de 
Lagos parece ter frequentado o Studium Generale depois da sua última 
transferência para Lisboa no ano de 1377; mas não em Teologia, ciência 
que só em 1400 começou a ser professada na Universidade dionisiana, até 
então incompleta. Podia, porém, ter feito os estudos teológicos em qual¬ 
quer das duas escolas claustrais oficialmente abertas, em 1382, nos con¬ 
ventos de S. Francisco e de S. Domingos, de Lisboa; e, nesse caso, era já 
admissível que houvesse sido convidado, depois de 1400, para ler Teologia 
na Universidade e declinasse o convite. Se o não fez e ficou, no Estudo 
Geral,—que Faculdade (como diríamos hoje) teria escolhido Gonçalo de 
Lagos? Leis, Decretais, Filosofia, Medicina? Doutorou-se em algumas 
delas, ou foi apenas mestre, licenciado ou bacharel? Recusaria a murça 
de doutor, tao ousada ou tão humildemente como recusou mais tarde a 
cátedra? Parece-me pouco provável que estas dúvidas venham algum dia 
a ser esclarecidas. Mas, apresentar uma questão é já, pelo menos, começar 
a resolvê-la. 

Desejaria ainda, acerca da intervenção desta nobre figura nos aconte¬ 
cimentos do seu tempo, fazer uma discreta sugestão. Frei Gonçalo de 
Lagos—inútil acentuá-lo— é, fundamentalmente, um fenómeno religioso 
cujo interesse se confina nas espessas paredes dos quatro conventos em 


que viveu. O facto, porém, de haver exercido quase ininterruptamente, de 
1394 a 1422, funções de governo nessas casas monásticas e na própria 
província dá-nos a impressão de que o seu êxito pessoal se deveu, não 
apenas aos méritos e virtudes que o exomaram na religião, mas um pouco, 
também, ao apoio e favor que soube conquistar no século. Esse favor 
político só poderia advir-lhe dos homens da Revolução Popular de 1384, 
aqueles mesmos que tinham levantado nos escudos o Mestre de Avis, rei 
do Povo e, por conseguinte, o seu rei. Desejo apenas lembrar que um 
desses homem, o Doutor João das Regras, capelo vermelho de Bolonha, 
protector da Universidade de Lisboa e conselheiro privado do Monarca 
vivia durante parte do ano na vila da Lourinhã, seu senhorio, perto do 
convento dos Gracianos a cuja comunidade Frei Gonçalo pertenceu e do 
qual, jovem ainda, foi eleito prior. A vizinhança destes dois grandes por¬ 
tugueses deve tê-los aproximado. Talvez João das Regras seja um bom 
caminho para se encontrar S. Gonçalo de Lagos. 

Mas, semelhantes digressões parecerão porventura deslocadas num 
discurso protocolar, como este. Antes de concluir, renovo as minhas sau¬ 
dações à assembleia, significando à douta Comissão Organizadora do 
I Colóquio Gonçalino quanto me sinto honrado pelo privilégio, que se 
dignou conceder-me, convidando^me para inaugurar com algumas pala¬ 
vras este acto de relevante interesse para a Igreja e para o Algarve. 
Falo-lhes, meus Senhores—não o esqueço—numa hora particularmente 
grave da vida da Nação. O meu espírito sente-se neste momento trans¬ 
portado àquele faustoso dia em que partiu do Tejo a armada que ia 
conquistar Ceuta, para nós a áurea porta do Mundo e o primeiro passo da 
nossa expansão ultramarina. Decorria o ano de 1415. E natural que 
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Frei Gonçalo de Lagos então prior dos Agostinhos de Torres Vedras e 
padre provincial, fosse a Lisboa assistir a esse acto memorável, que atraiu 
gente de todo o Reino. Vej(>o, em atitude de profundo recolhimento, as 
mãos postas, os olhos fixos no Mar, as lágrimas a rolarem-lhe pelas faces. 
Hoje, quinhentos quarenta e seis anos depois, a sinistra conspiração dos 
corvos e dos chacais quer destruir o mundo deslumbrante que os portu¬ 
gueses criaram. A Pátria está em perigo: lembremo-nos do santo frade, 
que tantas vezes pediu a Deus por ela. Glória a S. Gonçalo de Lagos! 
Glória ao Algarve que o viu nascer!» 

Se, ainda em vida, o Algarve não esqueceu Júlio Dantas, muito 
menos se pode afirmar que, após a sua morte, o tenha olvidado. Efec- 
tivamente, (e bastam apenas dois factos, dos mais recentes, para o 
provar), logo em Agosto de 1963 se noticiou que a Casa do Algarve, na 
sua última reunião, decidira «solicitar à Câmara Municipal de Lisboa a 
colocação do nome de Júüo Dantas numa das ruas ou largos da cidade, 
como preito de homenagem ao eminente académico...» "h 

E hoje, Júlio Dantas já tem o seu nome ligado à topnímia da Capital. 

Em Dezembro de 1963, a Casa do Algarve promoveu um Serão Evo¬ 
cativo da Obra de Júlio Dantas, como Poeta, em que, uma vez mais, ali 
foi conferencista o Dr. Luís de Oliveira Guimarães, e D. Laura de Avis 
Torres Baptista recordou algumas composições poéticas do homenageado, 
duas das quais inéditas. 

” Dantas (Júlio), S. Gonçalo de Lagos. Discurso inaugural do I Colóquio Gonçalino, 
proferido na Câmara Municipal de Lagos, no dia 2 de Setembro de 1961. Faro, 1961. 

" Diário de Lisboa, de 9 de Agosto de 1963, 
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Mas eu não vim falar de Júlio Dantas e o Algarve, embora, sem 
querer—tal a força do hábito™ já o tenha feito e me tenha alongado 
demasiado. 

Vim simplesmente defender uma tese, para justificar um modes¬ 
tíssimo elogio, ainda que eu saiba ser exacta esta afirmação do Prof. 
Doutor Arnaldo de Miranda Barbosa, que bem se aplica a Júlio Dantas: 

—«Se a memória das grandes acções nlo precisa de exoráo, também 
0 elogio dos grandes homens não carece de justificação ou de preâmbulo. 
Citar-lhes o nome é iniciar o louvor; recordar as suas obras é antever o 
seu destino, porque, se no nascimento somos filhos de nossos pais, na 
imortahdade seremos filhos de nossas obras»'''. 

A minha tese está, aliás, justificada pelo próprio elogiado. Ela é a de 
que Júlio Dantas, além de fazer investigação histórica séria e documen¬ 
tada, prestou, em Portugal, os mais altos serviços à Arquivística, que é, 
como se sabe, uma das mais importantes ciências auxiliares da História. 
Júlio Dantas teve, assim, o grande mérito de revelar à erudição e à histo¬ 
riografia nacionais, as mais variadas fontes de estudo, existentes no País 
e no Estrangeiro, as quais, sem a sua intervenção oportuna, corajosa, 
decisiva e eficaz, se teriam perdido para sempre, com incalculável prejuízo 
do sagrado patrimônio documental e bibliográfico da Nação. Bem merece 
a gratidão eterna da Pátria e o reconhecimento da Posteridade. 

" Doutoramento solene pela Faculdade de Letras de Coimbra de JMio Dantas, Presi¬ 
dente da Academia das Ciências de Lisboa, Discursos proferidos na cerimónia> Coimbra, 195?, 
pp. 12-13. Sep. de «Biblos», vol. xxxi. 
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Enriqueceremos, também, com novas e desconhecidas achegas, a sua 
extensa Bibliografia, já feita, mas ainda incompleta, e que, por isso, está 
a pedir alguém que, beneditinamente, a analise em profundidade e a 
revele, nos seus desconhecidos e múltiplos aspectos'"’. 

Falar de Júlio Dantas e a Arquivística, o mesmo é ter de remontar 
à sua juventude. 

«Desde a mocidade—informa-nos o Dr. Luís de Oliveira Guimarães 
— que ele se comprazia em andar pelas bibliotecas e pelos arquivos capi¬ 
talizando conhecimentos que, metodicamente, anotava em verbetes ou 
fixava na sua memória. Dizia Schwalbach que, quando desejava saber 
qualquer coisa de difícil investigação, não ia à Biblioteca: ia a casa de 
Júlio Dantas "folheá-lo”. Ficava sabendo tudo até aos últimos porme¬ 
nores» '’L 

Devo acrescentar que Augusto de Castro, referindo-se ao facto de 
Júlio Dantas «preceder a palavra dum pequeno gesto instintivo e ritual: 


** Veja-se quanto à bibliograíia geral de Júlio Dantas, já publicada, além do trabalho, 
aqui citado, do Dr, Luís de Oliveira Guimarães, ainda os seguintes: Dmtmmento solene 
pela Faculdade de Letras de Coimbra de Júlio DantaSj presidente da Academia das Ciências 
de Lisboa. Disctmos proferidos na cerimónia. (Coimbra), 1955, pp, 8-11: Notas bibliográficas; 
Conterruporâneos' (Os) Júlio Dantas, A sua vida e a sua obra, Colecção Patrícia, ãrigida] 
por Albino Forjas Sampaio (,..). Lisboa, 1925, in-fine, com a bibliograíia desde 1896 a 
1925, incluindo a que Júlio Dantas publicou de colaboração, traduziu e adaptou, e ainda 
a sua obra no Estrangeiro e iconografia; Anuário Académico, da Academia das Ciências de 
Lisboa, anos de 1950 e 1953 e outros; Júlio Dantas, Curriculum vitae, Bibliographie. Pro- 
jection International de son oeuvre, Lisbonne, 1950; Catálogo da Exposição Bibliográfica 
e Iconográfica de Júlio Dantas. Inaugurada em 2 de Junho de 1952 no Salão Nobre da 
Academia (das Ciências de) Lisboa. 

" Guimarães (Luís de Oliveira), ob, cit., p. 81. 


67 

ajeitar entre o polegar e o indicador da mão direita um anel de oiro que 
invariàvelmente usava no^ anular da mão esquerda», diz haver tido sempre 
a impressão de tal anel ser um fetiche, ao ouvir simultaneamente Júlio 
Dantas responder a tudo- quanto lhe perguntavam. E Augusto de Castro 
afirma com certa graça: 

«Aquilo não era um Ujou de oiro™ era uma biblioteca, um arquivo, 
ura repositório inesgotável com que Fr. Júlio brincava e de que tirava, 
como quem nao quer a coisa, todos os prodigiosos efeitos do mais inve¬ 
rosímil virtuosismo literário que, até hoje, me foi dado conhecer»'’®. 

Também mais tarde o Prof. Vitorino Nemésio reconheceria : 

«A erudição de Júlio Dantas foi certamente amplíssima, nas Artes 
como na História. É raro encontrar homem de letras com tantos talentos, 
tamanho tacto, tão larga informação» 

A razão deve ter sido outra, e já o disse o Dr. Luís de Oliveira Gui¬ 
marães : 

«Júlio Dantas nunca deixou de arranjar tempo para tudo: para estu¬ 
dar, para se distrair, para frequentar as redacções e os cafés, para andar 
pelos arquivos e pelos teatros, para conversar, para divagar e, eviden¬ 
temente, para fazer versos, escrever artigos, delinear contos, arquitectar 
peças, porque a literatura constituía parte integrante da sua persona¬ 
lidade» 


“Castro (Augusto de). Mestre Outono, Pintor. Lisboa, s. d„ p, 37. 
“ Diário de Noticias, de Lisboa, de 28 de Maio de 1964, 

™ Guimarães (Luís de Oliveira), ob. cit,, p. 38, 



Por isso' não nos surpreende que, em 1912, tivesse sido nomeado 
Inspector das Bibliotecas Eruditas e Arquivos, abandonando assim, 
«a Medicina e o Exército para se consagrar exclusivamente às Letras» 
Tudo se processou, nesse sentido, muito natural e lògicamente. 

Em 3 de Maio de 1911 fora Júlio Dantas colocado, como tenente- 
-médico, no Batalhão n.“ 1 da Guarda Nacional Republicana, para onde 
havia transitado do Regimento de Artilharia 1. 

«Aí se conservou—informa o Dr. Luís de Oliveira Guimarães—até 
Maio de 1912, em que foi requisitado pelo Ministério do Interior para 
exercer, em comissão de serviço, as funções de Inspector das Bibliotecas 
Eruditas e Arquivos, que dependiam, naquela época, desse Ministério» 

E «as novas funções que foi chamado a desempenhar na Inspecção 
das Bibliotecas Eruditas e Arquivos—prossegue o referido autor—deter¬ 
minaram 0 seu ingresso no quadro dos adidos (despacho de 4 de Junho 
de 1912); e, dois anos depois, em Dezembro de 1914, tendo, por dispo¬ 
sição legal, de optar entre a sua permanência na Inspecção das Bibliotecas 
Eruditas e Arquivos e o seu regresso à actividade médiccMnilítar, optou 
pela Inspecção das Bibliotecas, deixando, assim, o Exército» 

E se as letras pátrias só ganharam com essa decisão, a arquivística 


” Catálogo da Exposição Bibliográfica e Iconográfica de Júlio Dantas, Inaugurada em 
2 de Junho de 1952 no Salão Nobre da Academia (das Ciências de Lisboa). Lisboa, 
1952, p. 43. 

” Guimakães (Luís de Oliveira), ob, cit., p. 51. 

” lãem, oh. cit,, pp. 51-52. 


nacional ainda mais lucrou. São do Prof. Doutor Américo da Costa 
Ramalho, estas palavras acerca de Júlio Dantas : 

«Na Inspecção Geral das Bibliotecas e Arquivos, alta situação da vida 
cultural de um país. civilizado, que ocupou de 1912 a 1946, além de 
publicar importantes estudos que sobremaneira valorizam o desempenho 
das suas funções, manuseou, leu, estudou, como poucos, os manuscritos 
inéditos de bibliotecas e arquivos, e deles extraiu, como ninguém, os 
episódios vivos das suas evocações do Passado, nomeadamente os do 
século XVIII, que ilustram alguns dos seus livros» 

Toda a gente supõe, em geral, que Júlio Dantas «superintendia nas 
Bibliotecas e Arquivos, e que deles ia tirando—como disse O' Prof. Doutor 
Vitorino Nemésio—como "abelha doirada” o seu mel, a matéria de 
estudos nosográficos e das evocações dos seus livros» 

Mas Júlio Dantas fez mais do que isso. 

Já 0 Dr. Luís de Oliveira Guimarães acentuou, com mais conhe¬ 
cimento de causa, a excepcional relevância dos serviços de Júlio Dantas, 
nesta faceta da sua múltipla actividade, até agora insuficientemente conhe¬ 
cida e divulgada. 

«Manteve-se na Inspecção das Bibliotecas até perfazer os setenta anos 
(1946); altos serviços ali prestou; e bastaria a criação dos Anais das 


Ramalho (Américo da Costa), Discurso no Doutoramento solene do Doutor Júlio 
Dantas pela Faculdade de Letras de Coimbra. Coimbra, 1955, p, 9. 

” Diário de Noticias, de Lisboa, de 28 de Maio de 1964. 



Bibliotecas e Arquivos (cujo primeiro número apareceu em 1915) para 
que 0 seu nome ficasse para sempre ligado àquele organismo^» . 

Sim, bastaria isso. Mas a sua actividade na Inspecçao Superior das 
Bibliotecas e Arquivos foi mais profunda, e constitui até, para muitos, 
uma autêntica supresa. Naquele elevado cargo, Júlio Dantas fez uma 
revolução, a qual me propus arrancar agora ao mais injusto e ao mais 
ingrato dos esquecimentos. Só lamentarei se não conseguir—por inca¬ 
pacidade minha-evidenciar suficientemente essa notabilíssima obra, que 
Portugal ficou a dever a JúHo Dantas, por este e outros títulos, a quem 
os vindouros, não saberão nunca regatear o galardão devido ao seu incon¬ 
testável mérito. 

Deixo, porém, era claro, os não menos notáveis serviços que JúHo 
Dantas prestou, mesmo no exercício das suas funções de Inspector Supe¬ 
rior das BMotecas e Arquivos, à defesa dos chamados «direitos de autor», 
por este aspecto da sua actividade não interessar agora ao meu ponto de 
vista. Não quero, todavia, deixar de dizer, com o Dr. Luís de Oliveira 
Guimarães, quanto Júlio Dantas «fez pelos seus camaradas, autores, não 
só portugueses, mas estrangáros, procurando assegurar-lhes, pela legis¬ 
lação nacional ou internacional, os direitoS' morais, intelectuais e materiais, 
inerentes às criações do espírito!» 

A seu tempo desenvolverei estes dois notáveis capítulos da sua nobi¬ 
líssima actividade. 


GuimarSes (Luís de Oliveira), ob. cit., p. 52. 
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Mas Júlio Dantas não se limitou à árdua e meritória tarefa das 
incorporações de documentos, salvando-os da perda total, o que, só por 
si, já seria mais do que o suficiente para o tornar singular credor de todos 
quantos em Portugal cultivam a História. 

Júlio Dantas chamou também, frequentemente, a atenção do inves¬ 
tigador, e com mão de mestre, para alguns desses núcleos documentais 
com maior interesse para a História Pátria, e por vezes publicou-os e 
comentou-os, o que torna a sua actividade duplamente meritória e ainda 
mais credora da nossa grata admiração e respeito. E então, deixou-nos, a 
propósito, páginas introdutórias de brilhantíssima erudição histórica, que 
não merecem andar por mais tempo injustamente esquecidas. 

Mas isso é também agradável tarefa que deixo para outro estudo, 
dada a sua vasta matéria. 

De Júlio Dantas, que se chamou a si próprio, «obscuro pintor de 
apagadas tintas», disse Augusto de Castro, que ele foi um «paisagista da 
História» Chamou-lhe o Dr. Luís de Oliveira Guimarães: «pintor de 
história, pintor de costumes, pintor de paisagens, pintor de retratos, pintor 
de miniaturas» ”, 

Essa faceta de artista reflectiu decerto este seu conceito de História: 
a «História não é uma galeria de espectros ou um museu de múmias. 
O passado contém tanta vida como o presente» Para ele a «História — 

Castro (Augusto de), O escritor e a sua época, No «Diário de Notícias», de Lisboa, 
de 18 de Julho de 1963, 

GoimarÍes (Luís de Oliveira), ob, cit,, p. 72. 

Idew, idem, p. 313. 
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como também vimos atrás-mobiliza os mortos». E era o «Povo, essa 
eterna criança-dizia JúUo Dantas-que sofre, que sonha, que chora, 
que vibra, que ruge, que mata, que perdoa, que forma as nações, que faz 
as epopeias e que escreve a História!» 

Todavia, esta concepção da História, toda arte e toda beleza, não de¬ 
formou a idáa de Júlio Dantas, de que a História, a verdadeira História, 
se faz com base nos documentos e é uma ciência. Mas para, «A História, 
sendo uma ciência, é também uma justiça; essa justiça tem de exercer-se 
com a serena dignidade de todas as magistraturas». 

Júlio Dantas fez história séria e fez arte. Cometeu anacronismos? 


Não contesto. Cometeu erros? Não duvido. Mas pergunto: quem foi o 
historiador que, até hoje, tenha ficado isento de qualquer destes pecados? 
Não conheço nenhum que tenha sido absolutamente perfeito. 

Posso, portanto, não ter sabido suficientemente documentar, e muito 
menos conseguido traçar o perfil histórico de Júlio Dantas. Tenho, no 
entanto, a certeza de que, ao menos, lhe fiz justiça. E é tão agradável 
fazer justiça ao mérito de alguém! E neste caso, não foi só agradável, foi 
uma honra. 

Os Romanos e os Gregos tiveram o bom senso de perpetuar a memória 
dos seus mais notáveis cidadãos, quer no mármore quer no bronze. Nós, 
os Latinos, herdámos-lhe esse bom hábito. Mas Júlio Dantas não tem 
ainda em Lisboa ou no Algarve, que eu saiba, uma estátua ou um simples 


" Idem, idem, p, 347. 


7 ^ 

busto, como já Leitão de Barros muito bem sugeriu, para o lembrar às 
novas gerações, em qualquer praça pública ou jardim 

Pode ser que surja, um dia, mais esse acto de justiça à sua memória, 
pois já alguém disse competir «aos mais novos, aos que vão ficando, fazer 
justiça e perpetuar a memória dos mais velhos» E, então, sempre se 
hão-de recordar estas palavras de Júlio Dantas, proferidas em 22 de 
Dezembro de 1950, no discurso inaugural das comemorações centenárias 
do nascimento de Guerra Junqueiro: «As paixões passam; a beleza fica 
O homem morre; — a estátua é imortal» 

Pode ser que^ então, no futuro Dicionário Histórico da Língua, «que 
devemos à Nação», dizia ele na Academia das Ciências, duas palavras se 
inscrevam à memória de Júlio Dantas: Saudade e GratidAo I 

Talvez que, já nessa época, seja menos frequente a péssima tendência 
de muita gente, neste país, que, como disse Augusto de Castro «passa a 
vida a procurar não motivos de convívio, de justiça e do prazer de viver 
mas razões de arreganhar os dentes ao próximo, de discordar, de cultivar 
0 mau humor, a infelicidade e a maledicência.'..» 

Fui talvez longe de mais. Abusei decerto da benevolência dos que 
vieram honrâr este acto com a sua distinta presença., Mas seja-me permi¬ 
tido dizer maiS' duas palavras, que não são minhas, mas de Raúl Proença, 


" As Estátuas invisíveis. No «Diário de Noticias», de Lisboa, de 2 de Agosto de 1964. 
“ Inventário da Semna. No «Diário de Notícias», de Lisboa, de 18 de Julho de 1963. 
'* Dantas (Júlio), Tribuna Lisboa, 1960, p. 45. 

“ Castko (Augusto de), O Escritor e a sua época. No «Diário de Notidaa», de Lisboa, 
de 18 de Julho de 1963, 
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que bem podem apHcar-se a Júlio' Dantas, embora tenham sido dirigidas 
a outrem: «Quando ura homem tem as eminentes qualidades que o carac¬ 
terizaram, um direito nos é vedado: o de inventarmos outras» 

Por isso vou já concluir. E, para o fazer, não encontro melhores nem 
mais apropriadas palavras do que as proferidas, em 1920, pelo ja falecido 
Dr. António Ferrão, com toda a sua reconhecida autoridade profissional 
e perfeito conhecimento de causa : 

«Poucos serão todos os elogios que se façam ao ilustre Inspector das 
Bibliotecas Eruditas, Senhor Dr. Júlio Dantas. Os serviços que ele prestou 
à erudição e à historiografia nacionais cora as incorporações realizadas são 
de um alcance e de uma importância inapreciáveis. Tal acção benemérita 
e patriótica só pode ser bem avaliada por quem trabalha dia a dia íios 
mesmos arquivos e bibliotecas em contacto com as fontes documentais em 
primeira mão. Os investigadores de hoje, desapaixonados e justos, e a 
Posteridade não poderão nem deverão jamais esquecer esse alto serviço 
do Senhor Dr. Júlio Dantas» 

Em 19 de Maio de 1946, Júlio Dantas foi desligado do serviço, para 
ser aposentado, por haver então atingido o limite de idade. 


Proença (Raúl Sangreman), José António Moni^, Nos «Anais das Bibliotecas e Ar¬ 
quivos», vol. in, n."' 10 e 11, Janeiro e Abril do 1917, pp. 20, 21 e 24, 

" Ferrão (António), Os Arquivos e as Bibliotecas em Portugal, Coimbra, 1920, p, 316, 
nota 1. 


ADITAMENTO 

Já depois de proferido este elogio, o Senhor Marquês de São-Paio, 
a propósito dos representantes, em Lagos, dos padrinhos de baptismo do 
Dr. Júlio Dantas, que, erradamente, eu supunha pertencerem à família 
do Almirante João de Azevedo Coutinho, herói das campanhas de África, 
levou ainda a sua extrema bondade ao ponto de, em carta de 14 de Março 
de ,1965, nos prestar alguns esclarecimentos, cuja súmula me é grato con¬ 
signar e agradecer aqui: 

O Alferes de Infantaria (decreto de 17-IX-1862) Manuel de Azevedo 
Coutinho, nasceu em Lagos, terra de seus pais e avós, na freguesia de 
S. Sebastião, em Agosto de 1838, e foi baptizado na respectiva paroquial 
em Outubro seguinte. Era filho de Simão Manuel de Azevedo Coutinho, 
tenente-coronel de Infantaria, e cavaleiro da Ordem de S. Bento de Avis, 
nascido em Lagos a 23-VM775, e falecido naquela cidade a 28-XI-1851, 
sepultado em S. Sebastião; e de D. Maria Gertrudes Mascarenhas Corte- 
-Real, de Lagos também. Vinha portanto a ser sobrinho de D. Rita de 
Cássia de Azevedo Coutinho, casada com Francisco de Paula Sárrea 
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Tavares, de Portimão, morgado da Donalda e coronel das Milícias de 
Lagos. «Tudo gente-diz o Senhor Marquês de São-Paio -das famílias 
mais ilustres de ambas as terras. Estes Azevedos Coutinhos, dos bons 
deste Ráno* tinham-se transferido de Mazagão para Lagos, quando 
aquela praça foi abandonada. Ainda conheci um irmão do Alferes, de 
nome João Veloso de Azevedo Coutinho, que fora casado em pnmeiras 
núpcias com uma Viscondessa da Junqueira-homem finíssimo». Como 
vê os pais de Júlio Dantas estavam muito bem relacionados. Estes Aze¬ 
vedos Coutinhos, nada tinham pràticamente, com o falecido Almii^ante 
João de Azevedo Coutinho Fragoso de Sequeira, natural de Alter do 
cimo, e cttja faniilia era originiria de Soure». 

Também posterionneiite a este Elogio do Dr. JiHo Dantas, recebi do 
meu comproviuciano Senhor António Maria de Almeida, morador em 
Lisboa, com a sua carta de 16 de Março de 1965 , uma gentilíssima oferta 
bibliográfica, constituída por dois opúsculos «do tempo em que o referido 
académico Júlio Dantas foi médico militar e incumbido dos dois rdatórios 
que junto. Julgo que ficam melhor nas suas mãos—escreve-me aquele 
senhor—do que nas minhas, posto que os reservasse pata, qmrtu- 
namente, os depositar na Casa-Museu de Lagos, a criar quando for pos¬ 
sível». Esses opúsculos são: 1 } Rstatofio àcorca do Carro Sanitário Regi- 
mental M/IW apresentado pio Tenmte Médico JMio Dantas (datado 
de Lisboa, 8 de Agosto de 1907); 2 ) Ministério dos Negócios da Guerra / 
6.‘ Direcção-l.' Repartição I Cetrro de Bagagens e viveres das forma- 

♦ Provinham dos antigos senhores de S, Joio do Rei, Bouro e Aguiar da Pena. 
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çõe$ smiiárias / Modelo 1901, Lisboa, Imprensa Nacional, 1908 (datado 
de Lisboa, 2 de Setembro de 1907). 

São, como se vê, duas raridades bibliográficas, a que nenhuma 
bibliografia do Dr. Júlio Dantas fez, até hoje, qualquer referência. 


RESPOSTA 

DO 

Âcadémico de Nimero 


AVELINO TEIXEIRA DA MOTA 


Senhor Presidente da Academia Portuguesa da Plistória 
Senhores Académicos 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

E m obediência a tradicional procedimento., foi-me cometido- o honroso 
e grato encargo de responder à oração que acaba de proferir o 
Senhor Dr. Alberto Iria ao fazer o elo-gio do Dr. Júlio Dantas, 
seu antecessor na cadeira n." 22. Honroso encargo, porque assim me foi 
conferido o privilégio de públicamente enumerar e realçar os muitos mé¬ 
ritos e as numerosas obras que levaram esta Academia a chamá-lo ao seu 
seio; e grata tarefa, por poder também dar largas a uma velha amizade e 
corresponder a inúmeras atenções e espontâneo espírito de ajuda com que 
0 Dr. Alberto Iria me tem acolhido no arquivo que superiomiente dirige. 

Apresentar com o desenvolvimento devido o que tem sido a sua pro¬ 
fícua actividade e espraiar-me na análise das suas obras, levaríà tempo 
que não me é consentido em acto desta natureza. Gom pesar, pois, terão 
as minhas palavras de ser breves e as considerações apressadas. 
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Nasceu O' Dr. Joaquim Alberto Iria Junior em Olhão, a Zl de De¬ 
zembro de 1909, «filho, neto e bisneto de mareantes e de pescadores», 
como orgulhosamente proclama num dos seus trabalhos. Tal naturalidade 
e ancestralidade dir-se-ia terem passado inteirinhas para a sua obra, tão 
votada à história do Algarve, e em particular aos seus homens de mar. 

Tendo frequentado o liceu de Faro, fo'rmou-se em Ciências Históricas 
e Filosóficas: na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 1936, 
frequentando depois o curso de bibliotecário-arquivista na Universidade 
de Coimbra. 

Após desempenhar por algum tempo o cargo de bibliotecário da 
Biblioteca da Ajuda, exerceu funções análogas na Biblioteca da Assem¬ 
bleia Nacional. Em 1946 foi nomeado director do Arquivo Histórico 
Ultramarino, organismoí que proficientemente continua a chefiar. Nessa 
qualidade, é também vogal-nato, desde 1955, do Centro de Estudos Histó¬ 
ricos Ultramarinos, como secretário da sua comissão executiva. 

É bem conhecida dos estudiosos a notável actividade do Dr, Alberto 
Iria na chefia do ArquivO' Histórico Ultramarino, cuja origem e orga¬ 
nização desenvolvidamente explanou no primeiro volume do Boletim do 
Arquivo Histórico Colonial (1950), feliz iniciativa sua a que não tem sido 
possível dar a desejada continuidade. Apesar da conhecida escassez em 
meios, sobretudo de pessoal, mal generalizado dos arquivos nacionais, tem 
0 Dr. Alberto Iria, com a profícua ajuda dos seus subordinados, procurado 
proporcionar as devidas condições de trabalho a um número crescente de 
investigadores que frequentam esse arquivo básico da nossa história ultra¬ 
marina. Pelos benefícios que pessoalmente tenho colhido, posso bem teste¬ 


munhar 0 valor dessa actuação, e sei bera que muitos outros estudiosos 
partilham do mesmo sentimento. 

Essa sua situação, aliada aos seus vastos conhecimentos e dinamismo, 
têm feito que o Dr. Alberto Iria seja frequentemente solicitado a dar a sua 
colaboração a empreendimentos vários, nomeadamente por ocasião de 
comemorações históricas, 

Assim, proferiu lições sobre a colonização portuguesa no' Brasil na 
Univemidade Hispano-Americana de La Rabida (1948), tomando também 
então parte no Congresso Hispano-Americano de Sevilha. Fez parte da 
delegação portuguesa ao IV CongressO' de Historia Nacional do Brasil, 
comemorativo do IV Centenário da Fundação do Governo Geral na Baia 
(1949), Foi secretário da Comissão Organizadora da Exposição Histórica 
do Ministério das Finanças (1952). Organizou em Lisboa a Exposição 
Histórica Comemorativa do IV Centenário da Fundação de S. Paulo 
(1954) e a Exposição Histórica Comemorativa do Tricentenário da Res¬ 
tauração Pernambucana (1954), sendo esta última repetida no Recife, 
e para uma e outra coligindo os respectivos catálogos. Tomou também 
parte no Congresso Comemorativo do Tricentenário da Restauração Per¬ 
nambucana. O seu labor no domínio da historio^grafia do Brasil foi galar¬ 
doado no país irmão com a atribuição de várias distinções, como a de 
comendador do Cruzeiro do Sul, medalha de prata Guararapes, medalha 
Rui Barbosa, medalha Imperatriz Leopoldina, e a elevação a sócio de 
várias instituições, como do Liceu Literário Português do Rio de Janeiro, 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro do Rio de Janeiro, do Insti¬ 
tuto Histórico e Geográfico de S. Paulo, do Instituto de Arqueologia 
História e Geografia de Pernambuco, do Instituto de Arqueologia História 
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e Geografia de Minas Gerais, e da Academia Paraense de Letras. Ainda 
outras instituições estrangeiras que acolheram no seu sáo o Dr. Alberto 
Iria foram 0 ‘ Instituto Histórico e Geográfico do Uruguai, a Academia 
Colombiana da História e a Academy of American Franciscan Histoiy, 
de Washington. 

Como era natural, foi o Dr. Alberto Iria escolhido para membro da 
Delegação do Algarve para as Comemorações Henriquinas (1958), e 
tomou parte activa no VI Colóquio Internacional de Historia Marítima 
e II Congresso da Associação Histórica Internacional do Oceano Indico, 
reunidos simultaneamente em Lourenço Marques em 1962. 

Em Portugal, é sócio da Associação de Arqueólogos Portugueses, do 
Instituto Português de Arqueologia História e Etnografia, e do Instituto 
de Coimbra, honrandose a Academia Portuguesa da História de o contar 
entre os seus sócios correspondentes desde 19 de JuIho' de 1957 e de o ter 
como sócio de númerO' desde 15 de Julho de 1963. 

Depois desta rápida revista das funções e actividades em que se tem 
empenhado, é a altura de abordarmos a já vasta obra escrita que tem 
produzido, e que conta vários livros e um grande número de artigos, 
comunicações e opúsculos. 

Tem sido colaborador muito assíduo de quasc' todos os jornais algar¬ 
vios, neles tendo publicado numerosos documentos inéditos, sobretudo nas 
séries que denominou AlgarUorum Monumenta Histórica, Folhetins histó¬ 
ricos âo Algarve, Algarve —Memórias históricas e Etnográficas, Algarve 
—Memórias histórico-genealógicas. Entre as publicações periódicas a que 
tem dado a sua colaboração contam-se ainda, entre as portuguesas,® o 
Boletim da Universidade de Coimbra, Ethnos, Studia, Boletim da Socie¬ 


dade de Estudos de Moçambique, Anais dos Amigos dos Monumentos da 
Ordem de Cristo, Independência, Portugal no Ultramar, Anais das Biblio¬ 
tecas e Arquivos de Portugal, Boletim do Arquivo Histórico Colonial 
e Garcia de Orta, e, entre as estrangeiras. Las Ciências, La Revue Fran- 
çaise e Boletim do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Os trabalhos da extensa produção do Dr. Alberto Iria podem distri¬ 
buir-se por três grupos principais. Num, o mais vasto, incluem-se obras 
relativas à história do Algarve, Noutro, obras de catalogação e arquivo- 
logia. Noutro, finalmente, obras várias relativas aos descobrimentos marí¬ 
timos, colonização e expansão ultramarina. Vejamos, sucessivamente, 
cada um dos grupos. 

No primeiro grupo, de interesse algarvio, salientam-se três livros: 
A invasão de Junoi no Algarve (Suhádios para a história da Guerra 
Peninsular) (1941), O Algarve e os descobrimentos (1956, 2 tomos) e 
caravelas do Infante e os Cáques do Algarve (Subsídios para o estudo 
da arqueologia naval portuguesa) (1963). 

A primeira obra, sobre a invasão de Junot no Algarve, extenso 
volume de mais de 500 páginas, constitui livro bem conhecido. Ampla¬ 
mente documentado, podemos nele seguir com minudência as atribuladas 
vicissitudes por que então passaram as terras e as gentes algarvias, e seguir 
a reacção e resistência ao invasor. ' ' 

O Algarve e os descobrimentos, em dois tomos, constitui o segundo 
volume dos valiosos Descobrimentos Portugueses iniciados tão auspicio¬ 
samente pelo alto espírito do Dr. João Martins da Silva Marques e que 
tão úteis têm sido aos historiadores da marinha e da expansão portuguesa, 
que só lamentam que esses volumes iniciais não tenham tido a tão desejada 
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sequência. Na introdução ao seu volume, dá-nos o Dr. Alberto Iria conta 
das suas peregrinações pelos arquivos do Algarve, descrevendo as vicis¬ 
situdes a que estiveram sujeitos através dos tempos e enumerando o muito 
que ainda conseguiu encontrar para a história local, apesar de muito mais 
se haver irremediàvelmente perdido pela acção do tempo e dos homens. 
Faz seguidaroente a história do Algarve antes da conquista de Ceuta, com 
0 apoio de larga documentação, e transcreve finalmente os documentos 
no âmbito da colectânea. 

No terceiro livro, Aí c&HVèlas do Injdfúc & os cãtgues do Algarve, 
embrenha-se o Dr. Alberto Iria em assunto que tem sido alvo de contro¬ 
vérsia, qual seja a origem dos caíques algarvios e a sua possível filiação 
nas velhas caravelas do período henriquino. Para essa discussão traz 
abundantes elementos documentais e iconográficos novos, que o levam a 
pronunciar-se por tal filiação. Constitui este trabalho do Dr. Alberto Iria 
importante contributo para um renovamento dos estudos de arqueologia 
naval entre nós, tanto de desejar. Depois da obra, já longínqua, de Lopes 
de Mendonça, Brás de Oliveira, Quirino da Fonseca e Gago Coutinho, 
muitas fontes novas têm sido descobertas e muito tem progredido o conhe¬ 
cimento da matéria noutros países, e a uma e outra luz impÕe-se um novo 
ciclo de investigação da arqueologia naval portuguesa, susceptível de 
conduzir a resultados mais extensos e mais seguros. 

Entre as restantes obras do Dr. Alberto Iria, na maioria artigos e 
opúsculos, relativas ao Algarve, cerca de quarenta, podem considerar-se 
ainda umas que respeitam mais propriamente à história local, outras que 
se referem ao Algarve na expansão do período henriquino e outras que 
tratam da expansão posterior. 
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Entre aquelas que se ocupam sobretudo da história local, apontamos 
as seguintes: 

Cartas do Governador e Capitão-mor do Algarve Henrique Correia 
da Silva (1940) 

O Algarve soh 0 domínio dos Filipes (1940). 

O Algarve na Restauração (1940) 

S, Gonçalo de Lagos (Uma biografia manuscrita inédita do sé¬ 
culo XVII, em cópia do século XVIII, por D. Frei Aleixo de 
Meneses) (1940) 

Os arquivos municipais do Algarve e a Restauração (1943) 

Uma fábrica de curtumes nos finais do século XVIII em Vila Real 
de Santo António (1943) 

O cartório e a prata da catedral de Silves foram para Castela em 154-1? 

(Dois documentos inéditos para a história do Arquivo Episcopal do 
Algarve) (1944) 

As relíquias do Remechido (1945) 

Os arquivos municipais do Algarve e a Academia Real da História 
Portuguesa (1720-1732) (Subsídios para a historiografia local) 
(1946-8) 

O Algarve económico na época do Marquês de Pombal (Introdução 
a um códice inédito, de 1774, da autoria do Bacharel José Viegas 
de Andrade, auditor do Regimento de Infantaria de Lagos) 
(1948) 







Vila Real de SmtO' António reedificada pelo Marques de Pombal 
(Subsídios para a sua monografia e elementos para a história da 
administração pombalina) (1948) 

Como nasceu Olhão e se distinguiram os seus naturais no Continente, 
no Ultramar e no Estrangeiro^ (1951) 

A grande e eterna lição de um grande homem de fé (S. Gonçalo de 
Lagos) (1962) 

S. Gonçalo de Lagos no Arquivo Nacional da Torre do Tombo (1962) 

Onde foram, em Castro Marim, o primeiro convento da Ordem de 
Cristo e as mais antigas casas de residência dos seus comenda¬ 
dores (Documentos inéditos para a sua localização) (1962) 

0 Algarve e a independência nacional na crise política de 1383-1385 
(Novos documentos para a história da revolução dO' Mestre de 
Avis) (1962) 

Treslado da portentosa vida de S. Gonçalo de Lagos por D. Frei 
■ Aleixo de Meneses (1964) 

Entre os seus trabalhos relativos ao Algarve na expansaO' henriquina 
contam-se os seguintes: 

A tradição marítima do Algarve anterior às navegações do século XV 
6 depois ao serviço do Infante D. Henrique (Subsídios para uma 
introdução à história dos descobrimentos) (1944) 

O Algarve no descobrimento e cristianização da Guiné no século XV 
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0 monumento de Sagres ao Infante D. Henrique (1952) 

Porque foi 0 Algarve, e não outro sítio do País, a região eleita do 
Infante D. Henrique? (Antecedentes da conquista de Ceuta à luz 
de novos documentos) (1953) 

Itinerário do Infante D. Henrique no Algarve (1960) 

Tem 0 Dr, Alberto Iria sido um assíduo colaborador nos trabalhos da 
nossa Academia, a que já apresentou uma dúzia de comunicações, entre 
elas as seguintes, igualmente consagradas a temas henriquinos, quase 
todas relacionadas com 0 Algarve : 

is duas únicas cartas do Infante D. Henrique que se conhecem data¬ 
das da sua vila de Sagres (1959) 

Regimento inédito do Infante D. Henrique (1961) 

is três vilas do Infante D. Henrique no Algarve (1961) 

Os paços e as pousadas do Infante D. Henrique no Algarve (1962) 

O Infante D. Henrique e a ermida de Nossa Senhora de Guadalupe, 
a Virgem dos Descobrimentos, no lugar da Raposára, no Algarve 
(1962) 

O Infante D, Henrique e 0 Algarve contra 0 Duque de Coimbra em 
Alfarrobeira (1962) 

Gente grande e humilde da casa do Infante D. Henrique no Algarve 

(1963) 

O Cônsid de Veneza no Algarve ao serviço do Infante D. Henrique 

(1963) 
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Documentos para a Ustória da ermida de Nossa Senhora da Corh 
ceição da Ilha de Santiago de Cabo Verde (jmdada pelo Infante 
D. Henrique?) (1964) 

Outras actividades marítimas dos algarvios, nomeadamente na ex¬ 
pansão pós-henriquina, e em especial as ousadas viagens dos caíques ao 
Brasil e a Angola e consequente colonização, são objecto dos seguintes 
trabalhos do Dr. Alberto Iria: 

Do Algarve ao Brasil no caíque de pesca «Bom Sucesso» em WS 
(1936) 

Breve noticia acerca da expansão e esforço colonizador dos pescadores 
olhanenses no sul de Angola (Subsídios para a historia da coloni¬ 
zação algarvia em África) (1938) 

0 Algarve ao serviço da corte do Rio de Janeiro (1940) 

A colonização algarvia do sul de Angola (1942) 

0 compromisso maAtimo da Vila de Olhão na Restauração (Subsídios 
para a sua história e inventário do seu cartório) (1948) 

rís pescarias do Algarve (Subsídios para a sua história) (desde 1953) 

Como acima dissemos, pode constituir-se um segundo grupo de obras 
do Dr. Alberto Iria com os trabalhos respeitantes a arquivos, catalogação 
e colectâneas documentais. Embora nos outros dois grupos também haja 
alguns trabalhos desse tipo, incluem-se mais especificamente nele os 
seguintes: 

Catálogo do Museu Histórico-Bibliográfico da Assembleia Nacional 
(1945) 

O Arquivo Histórico Ultramarino (1950) 


A Baía no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa — Nótulas de Heu¬ 
rística e Arquivologia (1950) 

O Arquivo Histórico Ultramarino ao serviço do Ultramar Português 
como instrumento de trabalho e cultura (1955) 

O Congresso de Biblioteconomia do Recife (1958) 

Da fundação e governo do castelo ou fortaleza de S. Jorge da Mina 
pelos Portugueses e da sua acção missionária após o descobri- 
' mento desta costa. Notícia histórica e biblio-iconogrâfica (1958) 

Catálogo dos Documentos da Capitania de S. Paulo existentes no 
Arquivo Histórico Ultramarino, 13 volumes publicados desde 
1959 

Elementos de estudo acerca da possível contribuição portuguesa para 
a organização do Museu Histórico de Malaca (1960) 

Finalmente, resta considerar o terceiro grupo de obras, relativas aos 
descobrimentos marítimos, colonização e expansão ultramarina, e que não 
foram incluídas nos anteriores grupos. Uma delas, contudo, também cabe 
perfeitamente no segundo grupo. Trata-se do livro Da Navegação Portu¬ 
guesa no Indico no século XVII (1963), constituído essencialmente por 
transcrições totais ou excerptos de documentos^ do Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, apresentados cronologicamente e comentados. Trabalho apresen¬ 
tado no VI Colóquio Internacional de História Marítima reunido há pouco 
em Lourenço Marques, foi então agradável surpresa verificar que ainda 
existiam em tal arquivo tantos e tão interessantes documentos avulsos 
relativos a essa importante matéria. 
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Neste terceiro grupo incluem-se mais os seguintes trabalhos do 
Dr. Alberto Iria: 

Portugal, Espana y el Nuevo Mundo (1948) 

A fundação do Govtrno-Gotal do Brasil b o Arquivo Historico Colo¬ 
nial de Lisboa. Razão de ser de uma nova leitura pakográfica e 
edição, em facsimile, dos três regimentos fundamentais (1950) 

O descobrimento do caminho marítimo para a índia participado à 
Câmara de Tavira pela carta régia de D, Manuel, deli de Julho 
deirn (1950) 

A paz com o rei de Cambaia, que cedeu Baçaim e permitiu a cons¬ 
trução da foHaleza de Diu ao capitão^mor e governador da índia 
Nuno da Cunha, segundo a carta régia de D, João III para a 
Câmara de Tavira, de 17 de Junho de 1536 (1950) 

A conquista de Goa por Afonso de Albuquerque participada à Câmara 
de Tavira pela carta régia de D. Manuel, de 17 de Julho de 1511 
(1950) 

Lourenço Marques, o explorador do Rio do Espírito Santo na África 
Oriental Notícia histórica (1957) 

Salvador Corrêa de Sá et la reconquete de TAngola (1957) 

Regimento do capitão e escrivão da fragata Nossa Senhora da Ajuda 
na sua viagem de Moçambique para o porto de Quelimane na 
monção de Março de 1686 (1960) 

Dos biógrafos portugueses de Garcia de Orta (Nótulas bibliográ¬ 
ficas) (1963) 


Para terminar a resenha dos trabalhos do Dr. Alberto Iria que se 
incluem neste ultimo grupo, resta referir três comunicações também feitas 
cà Academia Portuguesa da História: 

O navegador Pedro de Sintra faleceu na Guiné em U84 (1959) 

Auto-determinação da Serra Leoa, que desejava continuar portuguesa 
em 1728 (1963) 

O portuguesismo de alguns povos afro-amticos no século XVII 
(Novos elementos para a sua história) (1964) 

Creio que esta longa resenha dos trabalhos do Dr. Alberto Iria cons¬ 
titui, melhor que muitas palavras, o testemunho mais claro da sua vasta 
e meritória obra, tão fecunda em revelações e conclusões do maior inte¬ 
resse para a história nacional, em particular do Algarve e dos descobri¬ 
mentos e expansão portuguesa. Ela constitui, também, a antecipada 
certeza do muito que há a esperar da sua futura actividade, que antevejo 
cheia de consoladoras realidades e triunfos. Por tudo isso, muito se honra 
a Academia Portuguesa da História em O' ter entre os seus membros, e 
rauitoi grato me é ser o porta-voz das saudações que todos efusivamente 
lhe endereçamos. 
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